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Os editores

Nem tão usados assim 

E quipamentos usados são o tema central desta edição de Logweb. Tanto na 
versão impressa, quanto no suplemento digital que integra este número da 
revista – e que está disponível na versão em PDF que o leitor encontra no 

nosso portal www.logweb.com.br. 

O primeiro enfoque é nos usados para venda, ou seminovos. Aqui é feita uma 
análise do mercado, bem como são apontadas as vantagens e os cuidados que 
se deve ter na hora de comprar um equipamento usado, seja ele qual for. Os 
representantes das empresas participantes desta matéria também relacionam os 
equipamentos oferecidos e apontam os maiores clientes (segmentos). 

Já no suplemento digital, o foco é nos usados para locação. Novamente, é feita 
uma análise do segmento hoje, e também são relacionados os equipamentos 
oferecidos e os maiores clientes por segmento. 

Ainda destaque neste número de Logweb é a logística farmacêutica centrada 
nos Operadores Logísticos e nas transportadoras que atendem ao setor. Aqui, 
os representantes destas empresas analisam os custos logísticos no segmento, 
apontam os investimentos feitos exclusivamente para atuar no setor farmacêutico 
e trazem uma interessante visão da logística neste segmento que, a despeito da 
crise econômica, é um dos que mais crescem no Brasil.

Vale destacar, também como parte integrante desta edição, o caderno sobre 
Economia, que passamos a publicar, sob o “patrocínio” do Instituto Logweb 
de Logística e Supply Chain, focando-a de uma maneira geral e ampla – as 
previsões, o que vem sendo feito para tirar o país da crise, etc. – considerando 
que, obviamente, os seus resultados afetam diretamente a logística. 

Ainda nesta edição, informações sobre a abertura das inscrições para a edição 
2017 do IFOY – International Forklift Truck of the Year Award, considerado o 
“Oscar da Intralogística”, e do qual a Logweb participa como integrante do júri.

E para fi nalizar a relação de destaques – não desconsiderando a importância 
das outras matérias integrantes desta edição – temos a continuação da prévia da 
Movimat 2016, iniciada na edição passada. 

Voltando ao suplemento digital, vale apontar, ainda, a cobertura da Anutec 
Brazil 2016, feira bienal internacional de tecnologia, embalagem e processamento 
de proteína animal, realizada entre os dias 2 e 4 de agosto último em Curitiba, PR.

Como sempre, a Logweb mostra o que acontece no nosso segmento – e até 
mais além – e antecipa tendências, colocando nas mãos do leitor informações 
preciosas para o seu desempenho enquanto profi ssional de logística. 
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A 
indústria farmacêutica vem cres-
cendo signifi cativamente no país. 
Segundo o Sindusfarma – Sin-

dicato da Indústria de Produtos Farma-
cêuticos no Estado de São Paulo, o fatu-
ramento com remédios avançou 10,6% 
nos quatro primeiros meses deste ano. 
Da mesma forma, a produção de unida-

des também aumentou de 
janeiro a abril, com cresci-
mento de 7,2% no perío-
do. Consequentemente, o 
transporte de cargas tam-
bém deve apresentar um 
aumento signifi cativo da 
demanda.

O mercado é promissor, 
mas a logística farmacêu-
tica é bem peculiar em 
relação aos custos. De 
forma sucinta, é possível 
separá-la em logística de 
cadeia fria, que é destina-
da ao transporte de medi-
camentos com temperatura controlada, 
e logística de medicamentos com tem-
peratura ambiente.

Luis Fernando França, national key ac-
count manager – Healthcare da TNT Mer-
cúrio (Fone: 11 2504.2278), explica que 
a primeira exige que o transporte seja 
feito em veículos isotérmicos e com tem-
peratura controlada, com monitoramento 
constante, para não comprometer a esta-
bilidade do medicamento. Já a segunda, 
apesar de não exigir tais veículos, necessi-
ta, ao menos, dos semi-isotérmicos, para 
evitar que os produtos fi quem expostos a 
variações de temperaturas.

“A logística farmacêutica também de-
manda alto nível de conhecimento da 
equipe que coordena toda a operação. 
Isso porque, as entregas, que em sua 
maioria são realizadas para grandes dis-
tribuidores farmacêuticos, devem seguir 
os procedimentos específi cos de recebi-
mento de cada destinatário”, acrescenta.

Segundo levantamento 
feito pela Fundação Dom 
Cabral no ano passado, 
os custos logísticos no 
segmento farmacêutico e 
de cosméticos apresenta-
ram alta de 56%, devido 
a fatores burocráticos, 
restrições na distribuição 
em regiões metropolita-
nas, aumento do preço 
do combustível, custo de 
mão de obra especializa-
da, horas extras e tempo 
de espera para entregar a 
carga, entre outros. Com 

isso, é preciso trabalhar com forte estraté-
gia operacional para otimizar a frota, con-
seguir negociações melhores com parcei-
ros sem perder a qualidade e a efi cácia, 
conta Kelly Bueno, gerente comercial da 
Expresso Arghi (Fone: 11 5583.1834).

“Também temos trabalhado com um fa-
tor importante: a comunicação, estabele-
cendo um tripé embarcador, transportador 
e destinatário, para conseguimos eliminar 
possíveis reentregas, falta de agendamen-
to ou entregas em locais divergentes, evi-
tando gastos de inefi ciência”, diz.

O valor do investimento para atuar no 
segmento é alto, mas inevitável. “A maior 
parte está voltada para o pagamento das 
taxas de habilitações e alvarás, além da 
adequação da estrutura física com salas 
refrigeradas e veículos isotérmicos, con-
tratação de responsável técnico, bem 
como mudanças nos atuais processos 
operacionais, para que o tratamento des-
te tipo de carga siga as exigências dos 

É preciso trabalhar 
com forte estratégia 
operacional para 
otimizar a frota 
e conseguir 
negociações 
melhores com 
parceiros sem 
perder a qualidade 
e a efi cácia, além 
de focar na troca 
de informações 
entre embarcador, 
transportador e 
destinatário.

Alto custo logístico exige 
planejamento e parceria embarcador, 
OL, transportadora e destinatário

logística farmacêutica

Kelly, da Expresso Arghi: 
“temos trabalhado muito com 
a comunicação, estabelecendo 
um tripé embarcador, 
transportador e destinatário”



embarcadores”, expõe Antônio Carlos 
Lentz, gerente comercial corporativo, e 
Bruna Grillo Lovato, supervisora de mar-
keting da Transportes Translovato (Fone: 
54 3026.2777).

Valdomiro Fellippe, gerente operacional 
da unidade de São Paulo da Via Pajuçara 
(Fone: 11 3585.6900), cita outros itens 
que elevam o custo logístico do setor: veí-
culo rastreado, controle de limitador de 
embarque, amassamento da embalagem, 
picking da carga, armazenamento face à 
necessidade de agendamento e gastos 
com gerenciamento.

De acordo com Gustavo Piedade, ge-
rente da operação Fleury da JSL (Fone: 11 
2377.7000), um Operador Logístico sem 
conhecimento detalhado da área dificil-
mente conseguirá realizar o transporte 
de produtos dentro dos padrões exigidos. 
“Além da documentação, o contrato de 
serviço (SLA) e a troca de informações 

são muito mais rigoro-
sos e primordiais para o 
atendimento ao cliente. 
Em algumas operações 
específicas, o SLA é de 1 
dia de coleta + 1 dia para 
entrega, não importando 
a região que está aten-
dendo, pois o material é 
biológico e tem um perío-
do muito curto de estabi-
lidade”, expõe.

De fato, o custo logís-
tico tem sido, cada vez 
mais, motivo de discus-
sões, tanto dos embar-
cadores quanto dos Operadores Logísti-
cos, conta Cássia Fernandes, gerente de 
vendas para o segmento de Healthcare 
& Chemicals da Panalpina Brasil (Fone: 
11 2165.5500). “Existe uma grande ne-
cessidade do controle dessa cadeia, bem 

como da manutenção da 
temperatura das cargas. 
Contudo, é uma tendên-
cia a redução dos custos 
em logística, seja pela 
utilização de embalagens 
passivas em detrimento 
das ativas (muito mais 
custosas), ou no uso, cada 
vez maior, do modal marí-
timo”, expõe.

Flávio Dantas Fassini, 
head de Estratégia & No-
vos Negócios da 2 Alianças 
(Fone: 21 2139.9325), es-
tima que os custos logísti-

cos de armazenagem e distribuição direta 
dos fabricantes da indústria farmacêutica 
não ultrapassem 10% da receita líquida do 
setor. Em tempos de recessão econômica 
e maior dificuldade para prever as vendas, 
ele acredita que as empresas procuram 

Lentz, da Translovato: a maior 
parte do investimento no setor 
farmacêutico está voltada para 
o pagamento das taxas de 
habilitações e alvarás
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meios de transformar custos 
fi xos em variáveis, adaptan-
do-se com mais fl exibilidade 
e rapidez às variações de de-
manda por seus produtos no 
mercado.

Preocupadas com custos 
fi xos altos e vendas abai-
xo do esperado, provavel-
mente as companhias se 
perguntam se vale a pena 
imobilizar recursos em um 
armazém próprio ou utili-
zar espaços de alto valor 
na fábrica para estocar 
produtos ou matérias-pri-
mas, além dos gastos com pessoal para 
administrá-lo. Ou seria mais econômico, 
efi ciente e fl exível usar apenas o espaço 
necessário, recebendo um serviço espe-
cializado sob medida e compartilhando 
recursos com outras empresas do mes-
mo segmento em um armazém geral? 

“Isso, sem contar com a 
garantia da guarda dos 
estoques, que passam a 
ser de responsabilidade 
do armazém geral, que 
é o fi el depositário dos 
produtos dos clientes”, 
ressalta.

O diretor de marketing 
& vendas da DHL Global 
Forwarding (Fone: 11 
5042.5500), Eduardo 
Rodrigues, observa que 
os principais fabricantes 
e seus parceiros logísti-
cos estão caminhando 

para um modelo de TCO – Total Cost of 
Ownership (custo total de propriedade), 
ao invés de simplesmente gerenciar cus-
tos com base no preço de compra. 

TCO é uma compilação de custos di-
retos e indiretos associados a compra, 
transação ou atividade. “No caso da 

cadeia de fornecimento de produtos 
farmacêuticos com controle de tempera-
tura, o TCO envolve uma defi nição bem 
mais ampla, que inclui a segurança do 
paciente, passando pelas perdas de pro-
dutos e fatia de mercado e chegando até 
o risco da marca“, explica.

Para Marcos de Mattos Serrano, ge-
rente de projetos da GAT Logística (Fone: 
11 2413.7700), o segmento farmacêuti-
co sabe bem como comprar de forma en-
xuta, mas é necessário ponderar o que se 
exige do Operador Logístico. “Processos 
como gestão de validade/lote e ativida-
des de padronização de carga, sem citar 
os projetos futuros de rastreabilidade 
de carga e logística reversa de descarte, 
agregam valor à operação, mas também 
custos, que se não forem devidamente 
remunerados, colocam em risco a con-
tinuidade do negócio e tiram do opera-
dor os melhores recursos, que garantem 
SLAs”, observa.

Fellippe, da Pajuçara: controle 
de limitador de embarque e alto 
gasto com gerenciamento estão 
entre os itens que elevam o 
custo logístico do setor 

2 Alianças garante a disponibilidade de medicamentos 
a cerca de 500 farmácias no interior do Brasil

Há 60 anos no 
mercado de gestão 
profi ssional de ar-
mazenagem e trans-
porte, o grupo 2 
Alianças (Fone: 
21 2139.9325) pos-
sui cerca de 40% 
do negócio con-

centrado na indústria farmacêutica.
Um de seus clientes é a Farmácia 

Popular do Brasil, que exige uma ope-
ração logística complexa, envolvendo 
recebimento, armazenagem, fracio-
namento, embalagem, expedição e 
transporte. “Atendemos cerca de 500 
farmácias localizadas no interior do 
Brasil, recebendo diariamente dezenas 
de itens, com embalagens distintas. 
O objetivo é garantir a disponibilidade 

de medicamentos em municípios mais 
distantes, onde a presença de gran-
des redes é pouco frequente”, explica 
Flávio Dantas Fassini, head de Estraté-
gia & Novos Negócios. 

A 2 Alianças também tem como clien-
tes empresas globais e locais, com des-
taque para B.Braun e Biomerrieux. Um 
dos diferenciais da companhia é a perso-
nalização dos serviços. “Nossos clientes 
podem acompanhar remotamente o de-
sempenho de suas operações de arma-
zenagem e transporte, em tempo real via 
web, acessando seus próprios painéis de 
controle com indicadores defi nidos por 
eles mesmos”, expõe.

Além disso, a empresa está avançando 
na cadeia de suprimentos e, juntamente 
com seus parceiros, agregou mais valor 
através da oferta de gestão de transpor-

tes integrada à gestão de armazenagem. 
O intuito, segundo Dantas, é assegurar 
a retaguarda dos clientes para que ven-
dam mais. Isso também permite que os 
clientes dos seus clientes recebam as 
mercadorias conforme o nível de serviço 
acordado, sem surpresas.

Nos últimos 10 anos, a 2 Alianças 
investiu mais de R$ 20 milhões na ex-
pansão de suas câmaras frias em novas 
fi liais, oferecendo mais espaço de arma-
zenagem com temperatura controlada, 
áreas de segregação para descarte, trei-
namento dos funcionários, atualizações 
e customizações de sistemas. Sua equipe 
possui seis farmacêuticos distribuídos 
em três fi liais, alguns com mais de 20 
anos de experiência no setor e outros 
com passagem por renomadas empresas 
farmacêuticas. 

logística farmacêutica





DHL Global Forwarding fornece controle ativo de todas as 
etapas do processo para garantir segurança

A atividade princi-
pal da DHL Global 
Forwarding (Fone: 
11 5042.5500) é o 
fornecimento preciso 
e efi caz de informa-
ções no agenciamen-
to de cargas. Para 

que as atividades funcionem da melhor 
maneira possível, investe fortemente nos 
funcionários e, também, em sistemas de 
informação de última geração. Para o se-
tor farmacêutico, fornece agenciamento 
de cargas aérea, marítima e rodoviária e 
também serviços de valor agregado ao 
transporte, como: desembaraço aduanei-
ro e 3PL (Third Party Logistics). 

Eduardo Rodrigues, diretor de Mar-
keting & Vendas, conta que um gran-
de fabricante de medicamento com 
temperatura controlada procurava no 
mercado um parceiro logístico capaz de 
fornecer uma solução E2E – end-to-end 
(ponta-a-ponta) de transporte multi-
modal para escoar sua produção para 
o exterior. “Buscava-se uma empresa 
de confi ança, com experiência no setor 
farmacêutico e com presença global 
para manusear produtos de alto valor 
agregado e muito sensíveis a excursões 
de temperatura”, conta. 

A DHL Global Forwarding foi sele-
cionada para implementar e gerenciar 
essa solução logística, fornecendo vi-

sibilidade através de um controle ativo 
de todas as etapas do processo, visan-
do garantir a segurança e a efi cácia da 
operação. A parceria começou em 2011 
e continua até hoje.

Seus maiores diferenciais no seg-
mento farmacêutico são o Thermonet, 
que fornece conformidade regulatória, 
apoiada por uma rede global de esta-
ções certifi cadas em Boas Práticas de 
Distribuição, sistemas “cloud based“ 
de trilhagem de documentação, sen-
sores de temperatura e monitoramento 
proativo 24/7/365, e o Centro de Com-
petência, dedicado e especializado no 
setor, responsável por atender e opera-
cionalizar as demandas.

DHL Supply Chain pretende duplicar os negócios no setor até 2020
A DHL Supply 

Chain (Fone: 19 
3206.2200) foi res-
ponsável por movi-
mentar milhões de 
doses de vacina da 
gripe para a rede pri-
vada em 2015, em 
uma operação que foi 
de abril a junho. Des-

de 2008, a empresa opera na campanha 
da gripe. O planejamento dos esforços 
deste ano tiveram início em agosto de 
2015, quando o projeto para recebi-
mento, armazenagem e distribuição das 
doses foi concebido, contando com cerca 
de 250 profi ssionais. O público-alvo são 
as clínicas que necessitam receber as va-
cinas em tempo recorde para atender às 
campanhas agendadas em todo o Brasil. 
O processo logístico é concentrado em 
um Centro de Distribuição localizado em 
Barueri, SP, com 26.000 m² de área de 
armazenagem e uma temperatura con-

trolada de 15ºC a 25ºC, além de quatro 
câmaras frias (de 2ºC a 8ºC) para manter 
a qualidade do produto.

Entre 2013 e 2014, a empresa in-
vestiu R$ 14 milhões na modernização 
no gerenciamento dos armazéns. Para 
2016, se prepara para atualizar o sis-
tema e atender às novas exigências da 
Anvisa em termos de rastreabilidade. 
“A pretensão é duplicar os negócios 
nesse mercado até 2020, com uma 
projeção de crescimento anual de dois 
dígitos”, revela Marcos Cerqueira, dire-
tor-sênior, responsável pelo 
setor de saúde.

Para atender ao segmento, 
a DHL Supply Chain dispõem 
de 72.000 m² de área de 
armazenamento dedicada, 
cinco Centros de Distribui-
ção em regiões estratégicas, 
armazéns com temperatura 
controlada e atendimento 
customizado para indústrias, 

farmácias, grandes distribuidores, hos-
pitais e entrega domiciliar. Com uma 
frota dedicada de 590 veículos, movi-
menta anualmente mais de 70 milhões 
de caixas de medicamentos e insumos. 
Dentre os serviços oferecidos, os desta-
ques são: análise e redesenho de rede, 
gerenciamento de cadeia de suprimen-
tos, armazenagem e gestão de pedidos, 
embalagem e montagem de kits, geren-
ciamento de transportes e auditoria de 
fretes, logística de peças e serviços e 
logística reversa.

logística farmacêutica





GAT Logística inaugura CD em Guarulhos, SP, totalmente 
voltado ao segmento com mais de 18.000 posições-paletes

No setor farmacêu-
tico, o melhor case da 
GAT Logística 
(Fone: 11 2413.7700) 
é com uma das maio-
res empresas de me-
dicamentos no Brasil, 
para quem a compa-
nhia realiza, há apro-

ximadamente dois anos, o processo de 
gestão de inventário e expedição de pro-
dutos acabados. “Nosso grande desafi o 
foi convencê-la a mudar seu modelo de 
operação, que funcionava há décadas”, 
explica Marcos de Mattos Serrano, ge-
rente de projetos. 

Com a alteração, alcançou-se fl exibili-
dade e qualifi cação de área operacional, 
solidez de processos, compromisso com 
SLAs agressivos e tecnologia de gestão 
homologada. “Ponto positivo foi a GAT 
estar em Guarulhos, que, além de próxima 
a São Paulo, ao Rodoanel e ao aeroporto, 
tem uma condição de trânsito melhor do 
que os grandes polos logísticos”, conta.

A companhia acaba de inaugurar mais 
um Centro de Distribuição em Guarulhos, 
totalmente voltado ao segmento farma-
cêutico. Além dos aportes prediais, sen-
do mais de 18.000 posições-palete em 
área com total controle de temperatura, 
armazenagem confi nada para produtos 

com exigências específi cas e monitora-
mento de segurança ostensivo (interno 
e externo), aportou investimentos em 
equipamentos de movimentação para 
otimização dos processos produtivos.

A GAT oferece soluções completas 
para armazenagem e transporte, in-
cluindo recebimento, separação, expe-
dição, gestão de processos de qualida-
de e regulatórios, transporte inbound e 
outbound SP e RJ, além de gestão de do-
cumentos, entre outros. “Os indicadores 
acumulados ao longo dos anos mostram 
resultados superiores a 99,98% de acu-
racidade de inventário, e outros ainda 
maiores na expedição”, destaca Serrano.

Grupo Fleury conta com logística especializada da JSL 
Desde 2008, a JSL 

(Fone: 11 2377.7000) 
atende o Grupo Fleury 
com uma estrutura 
específi ca. São quatro 
operações dentro do 
cliente, diferenciadas 
uma da outra, envol-
vendo 120 colabora-
dores e 117 veículos. 

A mais crítica envolve as transferências 
de malotes, que contêm material biológi-
co em caixas térmicas. A JSL é responsá-
vel por coletar as cargas nos laboratórios 
de toda a região de São Paulo e Rio de 
Janeiro e enviar à área técnica do cliente. 
Esta operação, que tem como gerente 
Gustavo Piedade, conta com um sistema 
de rastreamento online. O SLA é de mi-
nutos para a coleta de material.

“Também levamos enfermeiras ao 
domicílio do paciente para coleta de 
exames e coletamos material em labora-
tórios parceiros do Fleury fora da cidade 
de São Paulo. Além disso, realizamos o 

transporte de insumos do Centro de Dis-
tribuição do cliente, no Jabaquara, SP, 
até as unidades laboratoriais”, explica 
Gustavo.

A empresa conta com sistema de ras-
treabilidade das cargas de alta tecnolo-
gia, uma frota com idade média baixa e 
manutenção rigorosa. “São veículos le-
ves, pequenos, de baixa capacidade vo-
lumétrica, para serem ágeis no trânsito e 
não serem impedidos pela lei de restri-
ção de caminhões que ocorre, por exem-
plo, na cidade de São Paulo”, acrescenta.

Em março, a JSL recebeu pela tercei-
ra vez um reconhecimento especial do 
Grupo Fleury nos quesitos qualidade, 
sustentabilidade, criatividade, inovação, 
termos e condições do serviço oferecido. 
A cada trimestre, o grupo realiza avalia-
ções sobre as inovações e melhorias de 
processos sugeridas pelos fornecedores. 
Só em 2015, essas sugestões geraram 
um impacto positivo de R$ 484 mil à 
empresa. “No ano passado, sugerimos 
30 mudanças, das quais 21 foram imple-

mentadas. Por exemplo, a otimização de 
rotas que geram melhor aproveitamen-
to dos veículos, havendo consequente-
mente redução de custo para o cliente”, 
acrescenta Gustavo.

Segundo ele, o maior desafi o é rea-
lizar a entrega dentro do tempo de 
estabilidade desse material. Por isso, 
a importância da otimização de rotas, 
que é avaliada pelo sistema de rastrea-
mento, sendo possível acompanhar os 
horários de chegada e saída de cada 
ponto de coleta. A equipe administra-
tiva avalia se uma rota está atrasada 
ou adiantada e se é necessário encai-
xar outro veículo no atendimento. Por 
ser um serviço que depende de variá-
veis como trânsito, horário de espera 
no ponto de coleta, distância para o 
próximo ponto, entre outras peculia-
ridades, todo o processo é realizado 
manualmente pelo setor administrati-
vo da operação e está em constante 
mudança de acordo com a necessida-
de do cliente.
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 investe 1,3 milhões na área farmacêutica
Para atuar no setor 

farmacêutico, a Pa-
cífi coLog (Fone: 11 
2303.4022) investiu 
1,3 milhões, incluin-
do abertura de novas 
fi liais, infraestrutura, 
adaptações prediais, 
equipamentos que 

são necessários ao transporte de fár-
macos e licenças Anvisa, treinamento 
em pessoal e implementação de novos 
processos.

A empresa apostou no setor, pois já 
possuía ampla estrutura de fi liais pró-
prias dando cobertura a toda a região 
Norte com expertise único nesta região. 
“Depois de realizadas modifi cações, 
adaptações prediais e operacionais, 
conseguimos fechar com dois grandes e 
importantes embarcadores do segmen-
to. Passamos em todas as vistorias e 
processos de homologação, o que mos-
tra que fi zemos nossa lição de casa”, 
conta Tarso Lumare, gerente nacional de 
vendas. Segundo ele, a empresa foi es-

colhida por dois motivos básicos: estru-
tura própria com qualidade operacional 
e foco exclusivo na região Norte.

O forte da Pacífi coLog é a carga fra-
cionada, tendo grande experiência nas 
entregas em diversas faixas de peso, 
seja 1 volume ou 5.000. “Nossas ope-
rações e malha de distribuição estão 
muito bem equipadas, tanto do ponto 
de vista tecnológico quanto estrutural 
e de frota”, acrescenta. A companhia 
também atua na lotação para todo o 
Brasil.

Megaoperação da Panalpina transporta medicamentos
da Alemanha ao Brasil, envolvendo 35 envirotainers

O case de desta-
que da Panalpina 
(Fone: 11 2165.5500) 
é considerado o maior 
carregamento para a 
área farmacêutica já 
realizado pela empre-
sa, feito sem escalas, 
com destino à América 

Latina. Quem conta é Cássia Fernan-
des, gerente de vendas para o segmen-
to de Healthcare & Chemicals no Brasil.

“Recentemente, concluímos o trans-
porte aéreo de medicamentos, com 
origem no aeroporto internacional de 
Frankfurt, na Alemanha, e destino fi nal 
em Brasília, no Brasil. No total, foram 
embarcados 35 envirotainers (contêine-
res climatizados) com mecanismos de 
controle de temperatura, contendo 187 
paletes com uma grande quantidade de 
medicamentos anticoagulantes indica-
dos para o tratamento da hemofi lia, en-
comendados pelo Ministério da Saúde 
no Brasil”, expõe.

Toda a operação foi coordenada na 
origem pela Panalpina, que processou 
o embarque dos paletes nos contêine-

res aeronáuticos e, posteriormente, na 
aeronave. No Brasil, supervisionou a 
chegada ao aeroporto internacional de 
Brasília –  a companhia aérea também 
encarregou-se do desembarque.

As equipes da Panalpina na Suíça, 
Luxemburgo, França, Alemanha e Brasil 
trabalharam em conjunto para realizar 
a operação. A empresa contou também 
com o suporte dos parceiros Lufthansa 
e Envirotainer (fabricante de contêineres 
aeronáuticos).

“Por força das exigências das auto-
ridades brasileiras, a Anvisa especifi -
cou que o transporte acontecesse em 
ambiente com temperatura controlada 
entre +2ºC e +8ºC. Para cumprir com 
todas as especifi cações, optamos por 
desenvolver a operação no Centro de 
Cargas Refrigeradas da Lufthansa, 
assim poderíamos lidar com a com-
binação de fatores: carga de grandes 
proporções e rígido controle de tempe-
ratura”, explica Cássia.

Em seu portfólio de clientes há uma 
das maiores indústrias de medicamen-
tos do mundo, para quem a Panalpina 
realiza mais de 50% do transporte in-

ternacional de cargas, contando com 
uma metodologia de control tower, 
bem como a ferramenta dashboard. 
A estrutura de control tower permite 
a administração efi caz das operações, 
incluindo redução de custos, planeja-
mento dos materiais prévios aos em-
barques, antecipação de problemas e 
resoluções, entre outros, tornando o 
controle da cadeia muito mais efetivo. 
Já a dashboard permite visibilidade 
online total ao cliente, que pode acom-
panhar os embarques efetuados, custos 
do processo, lead times etc.

logística farmacêutica





RV Ímola atua no programa “Medicamento em Casa”, em SP e MT
Voltada integral-

mente ao segmento 
de saúde, atuando 
em toda a cadeia, a 
RV Ímola (Fone: 
11 2422.2000) tem 
como clientes Hyper-
marcas, Raia/Droga-
sil, DHL (que terceiri-
za a distribuição dos 

produtos que armazena de diversos la-
boratórios através da RV Ímola) e Bayer.

O destaque vai para o programa “Me-
dicamento em Casa”, executado nas 
cidades de São Paulo, Cuiabá e Várzea 
Grande, em Mato Grosso, que entrega 
na casa dos pacientes judiciais remédios 
para o tratamento de doenças como 

câncer e esquizofrenia. Mais de 80 mil 
pessoas são atendidas pelo programa.

“Asseguramos a qualidade e inte-
gridade da entrega dos materiais em 
todas as etapas do processo”, garante 
Thiago Amaral, vice-presidente comer-
cial. As atribuições da RV Ímola neste 
programa são: controle da dispensação 
de medicamentos; gerenciamento de 
devolução de medicamentos ao Centro 
de Distribuição; formalização das entre-
gas realizadas; gerenciamento das con-
dições de transporte e entrega dos me-
dicamentos no domicílio dos usuários 
cadastrados; gerenciamento do término 
da necessidade de recebimento de me-
dicamento, incluindo os casos de óbito; 
devolução de medicamentos; gerencia-

mento de ocorrências; e elaboração de 
relatórios de controle.

“Realizamos muitos treinamentos 
para qualifi cação profi ssional e tam-
bém investimos em infraestrutura, como 
armazéns refrigerados, câmeras frias 
e qualifi cação do veículo, cujos custos 
chegam a cerca de R$ 800 mil por ano, 
apenas na manutenção. Outro custo 
vem das licenças da Anvisa: são mais de 
20, cada uma custando em média R$ 38 
mil”, revela Amaral.

A RV Ímola conta com diversos cen-
tros de distribuição voltados principal-
mente à área farmacêutica e sistema 
próprio de WMS ligado diretamente à 
interface de ERP dos clientes, controlan-
do todo o fl uxo operacional.

Solução oferecida pela  TNT Mercúrio permite aos laboratórios 
gerenciar o transporte da carga diretamente

Há alguns anos, 
o Healthcare é um 
dos segmentos ver-
ticais mais impor-
tantes para a TNT 
Mercúrio (Fone: 
11 2504.2278). No 
Brasil, nos últimos 

três anos, a empresa investiu na obten-
ção das licenças necessárias ao setor, na 
contratação de farmacêuticos especia-
lizados, no desenvolvimento de áreas 
específi cas para este tipo de carga nas 
fi liais, em sistemas de automação que 
permitem o detalhamento maior dos 
volumes transportados, no treinamento 
de equipes, no desenvolvimento de uma 
célula de atendimento específi ca para 
esses clientes e na adaptação e compra 
de veículos adequados.

Luis Fernando França, national 
key account manager – Healthcare, 

cita como clientes grandes laborató-
rios, que até pouco tempo utilizavam 
Operadores Logísticos para gerenciar 
o transporte. “O OL, que em muitos 
casos não possui uma grande frota e 
fi liais próprias com ampla cobertura 
nacional, é obrigado a subcontratar 
outros transportadores para atender às 
entregas em todas as regiões do país. 
Isto pode comprometer a qualidade do 
serviço oferecido e, também, aumentar 
o prazo de recebimento de informações 
importantes”, opina.

Assim, a TNT Mercúrio percebeu que 
haveria uma grande oportunidade de 
agregar valor à logística destes labo-
ratórios se os próprios gerenciassem 
diretamente o transporte da sua carga. 
“Com autonomia para escolher o trans-
portador, o laboratório conta com uma 
melhor negociação do frete e, princi-
palmente, com maior controle sobre o 

transporte, e aumenta a qualidade do 
serviço”, conta França.

A TNT oferece rastreabilidade de todo 
o transporte e também acesso rápido 
e efi caz a informações que permitem 
melhorar o gerenciamento de desvios e 
planos de ação. “Esses laboratórios têm 
demonstrado uma grande satisfação em 
atualizarem seus modelos de negócio, e 
toda a cadeia já sente o impacto posi-
tivo que isto traz às diversas áreas das 
empresas que demandam um ótimo ser-
viço, como logística, operação, vendas e 
atendimento.”

A empresa oferece soluções em 
transporte rodoviário, aéreo e Clinical 
Express nacional e internacional, além 
de possuir ferramentas de automação 
para rastreamento e visibilidade, con-
tando com uma torre de controle Heal-
thcare para atendimento exclusivo dos 
clientes.   

logística farmacêutica





A 
CLARK Empilhadeiras (Fone: 19 
3856.9090) está lançando uma 
nova família de empilhadeiras a 

combustão, a GTS, parte de sua estraté-
gia que vai culminar na comemoração, 
em 2017, de seu centenário, além de 
seus esforços para fomentar os negó-
cios, reforçar a marca e produtos. Além 
da divulgação nacional do novo produto, 
a CLARK está promovendo treinamento 
de sua rede de distribuidores, eventos re-
gionais e condições especiais de vendas 
para o lançamento.

Nova família 
A família GTS será disponibilizada em 

modelos com três capacidades de carga 
distintas: 2.500 kg (GTS25); 3.000 kg 
(GTS30) e 3.300 kg (GTS33), elevação 
de torre até 7 metros e motorizações 
a Diesel e GLP. “Na versão GLP, a série 
GTS é equipada com a versão atualizada 
do motor Mitsubishi 4G64, tradicional 
parceira da Clark, com a tecnologia PSI 
em seu sistema de injeção e um ganho 

de até 37,25%de potência – 70 HP (o 
modelo anterior era de 51 HP) –, pro-
porcionando maior produtividade em 
seu desempenho”, diz a responsável 
pelo Marketing na CLARK Empilhadei-
ras, Daniela Gomes. Ainda segundo ela 
– que lembra que a empresa é subsi-
diária da CLARK Material Handling In-
ternational, responsável pela venda de 
equipamentos da marca no Brasil –, a 
família GTS tem dois grandes destaques 
tecnológicos de série que transformam 
seus equipamentos em modelos alta-
mente competitivos em termos de custo- 
-benefício: freios a disco banhados a 
óleo, que vêm em série – item livre de 
manutenção que pode chegar a ter 10 
mil horas de vida útil, além de proporcio-
nar alta eficiência com o mínimo de es-
forço para o operador do equipamento: 
quase 50% se comparado aos freios a 
tambor, segundo Daniela – e alavancas 
do comando hidráulico posicionadas ao 
lado do assento do operador.

De fato, destaque das máquinas GTS 
é a maior ergonomia na cabine do 
operador, que incorpora ajustes longi-
tudinais de encosto e de peso no as-
sento do operador, aliado ao ajuste da 
coluna de direção e amplo espaço na 
cabine, oferecendo maior conforto ao 
operador e atendendo a 97,5% das es-
taturas da população adulta no mundo, 
comenta a responsável pelo Marketing. 
“A sobreposição das vigas das torres 
proporciona um intertravamento entre 
estas e um perfil estreito de forma a ma-

ximizar o campo de 
visão; já as barras 

de segurança superiores da torre correm 
paralelas à linha de visão do operador, 
resultando em uma visão livre e desobs-
truída.” 

Os equipamentos têm, ainda, em sua 
cabine, degraus largos e abertos, com 
placas antiderrapantes; assento ajustá-
vel; três pontos de apoio para entrada e 
saída do equipamento – apoio do braço, 
alça de apoio e degrau de acesso; e colu-
na de direção ajustável. 

“Projetamos para essa família um 
conjunto de alavancas hidráulicas inte-
grado ao capô, assim como o freio de 
estacionamento localizado ao lado do 
assento, proporcionando melhor ergo-
nomia ao trabalho do operador. O banco 
tem suspensão e acompanha braços de 
apoio articuláveis, deixando o operador 
à vontade para uso e conforto na opera-
ção de alavancas” esclarece Daniela.

Ela finaliza dizendo que a empresa 
tem na GTS modelos competitivos, tanto 
em aspecto tecnológico quanto de preço, 
para fazer frente ao concorrido mercado 
atual. “Nosso objetivo com esse lança-
mento, já aprovado em outros países 
pelo mundo, é conquistar market share 
e oferecer às empresas brasileiras um 
equipamento forte para suas operações. 
A CLARK Empilhadeiras está preparada 
para atender ao mercado com estoque 
de equipamentos e também amplo es-
toque de peças exclusivo para esses mo-
delos. Nossas expectativas são positivas 
e acreditamos que a Família GTS vai con-
quistar as empresas em todo o território 
nacional com seus diferenciais e itens de 
série”, finaliza Daniela. 

CLARK Empilhadeiras 
apresenta nova linha de 
máquinas a combustão 

lançamento





G 
erenciar todos os 
contratos assinados 
pela empresa não 

parece uma tarefa fácil... 
quando se fala em prestação 
de serviços, o maior desafio 
consiste, justamente, no 
controle e organização dos 
documentos. Ana Gabriela 
Malheiros de Oliveira, sócia 
da área Consultiva & Con-
tratual da Vigna Advogados 
(Fone: 11 2649.4103), ex-
plica que o mercado de lo-
gística e transporte trabalha 
com contratos dotados de 
avaliações pautadas em SLA (Service Level 
Agreement), de forma que há pelos toma-
dores de serviço avaliação constante da 
qualidade e quantidade de serviço prestado, 
e isto em vários aspectos, como, por exem-
plo, pontualidade. “Ademais, o mercado do 
transporte trabalha com muitos parceiros 
para o desenvolvimento de sua atividade, 
de forma que o controle dessas transações 
também é fundamental, sob pena de grave 
prejuízo à empresa”, acrescenta.

Para auxiliar nesse processo, surgiu o Legal 
Control, um sistema de gestão de contratos 
que possibilita, de acordo com os interesses 
e prioridades, a inserção de informações que 
serão objeto de gestão e estão estabeleci-
das em cada documento. “Tendo em vista 
que ele permite à companhia trabalhar com 
as suas prioridades, ou seja, eleger dentro 
de um contrato pactuado aquilo que lhe é 
mais importante, ela poderá gerir vigências 
contratuais, reajustes de valores, datas de 
pagamentos, cumprimentos de obrigações 

e garantias, níveis de serviço 
prestado, eventuais aplica-
ções de multas ou descontos 
nos valores pagos a título de 
contraprestação e o que for 
necessário”, expõe Ana Ga-
briela.

O Legal Control foi pen-
sado e criado de forma a 
atender interesses jurídicos, 
administrativos e comerciais. 
Seu desenvolvimento se deu 
em virtude de necessidades 
reais verificadas tanto em 
pequenas quanto em gran-
des empresas. “No caso das 

de logística e transportes, a gestão dos con-
tratos em que figuram como contratadas é 
essencial para a manutenção de um bom 
desempenho junto aos clientes. Já quando 
é contratante, em especial de parceiros, é 
essencial para evitar o prejuízo”, conta.

A organização de contratos sempre re-
flete em redução de custos. Organizações 
internacionais estimam que, em uma visão 
conservadora, a gestão desses documentos 
permita em curto prazo economia de 2%. 
Nesta época de tão grandes desafios eco-
nômicos, é fundamental dar total atenção a 
todos os processos para que possam dimi-
nuir gastos desnecessários. 

Características 
O sistema possui três módulos: contra-

tos, procurações e negociações. O primeiro 
módulo permite a criação automática de 
documentos de acordo com a alimentação 
do sistema. Os módulos dedicados à procu-
ração e negociações permitem a gestão de 

Sistema para 
gerenciamento de 
contratos reduz custos

tecnologia

Ana Gabriela: as empresas 
estão cada vez mais abertas à 
sistematização e organização 
de sua operação, inclusive por 
exigências de compliance



todas as informações atinentes aos temas, 
além de armazenamento de documentos 
em qualquer formato.

É alimentado de acordo com a priori-
dade e a necessidade de cada cliente, já 
que, inclusive, o conteúdo do contrato 
será variável em relação ao core business. 
Isso é feito pela própria empresa ou pela 
contratação do BPO – Bussines Process 
Outsourcing. Ou seja, o Legal Control 
também pode ser totalmente terceirizado, 
que é forma cada vez mais adotada.

Ana Gabriela explica que as organizações 
acabam despendendo custo, mão de obra e 
foco em um Departamento Contratual que, 
na maior parte das vezes, não se destaca en-
quanto produto ou serviço principal da com-
panhia. “Considerando essa realidade é que 
surgiu o BPO consistente na terceirização 
ou outsourcing de um trabalho relevante e 
complexo sobre o qual a companhia não 
pode e não deve se debruçar”, adiciona.

Ela diz que, dessa forma, a possibilidade 
de terceirizar todo o trabalho envolvendo 
os contratos, desde a elaboração do do-
cumento, debates acerca de clausulados 
com partes contrárias, até a gestão de sua 
vigência e seu reajuste de valor, proporcio-
nam diversas vantagens. 

O sistema poder ser instalado no clien-
te ou ser utilizado nas nuvens, sendo esta 
última a forma mais utilizada, pois pro-
porciona segurança, além de não ocupar 
espaço em servidor interno. Vale lembrar 
que é importante que todos os documen-
tos empresariais sejam armazenados ao 
menos por cinco anos, para segurança em 
vários âmbitos (fi scal, cível, etc.).

Para Ana Gabriela, as empresas estão 
cada vez mais abertas à sistematização e 
organização de sua operação, inclusive por 
exigências de compliance e demais neces-
sidades, em especial de grandes compa-
nhias. E a sua? Já pensou nisso?  
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P 
rimeiramente, você sabe o que é in-
dústria 4.0? Segundo a CNI – Con-
federação Nacional da Indústria, o 

termo se refere à integração digital das 
diferentes etapas da cadeia de valor dos 
produtos industriais, desde o desenvolvi-
mento até o uso. Além disso, envolve a 
criação de novos modelos de negócio, 
produtos e serviços a eles atrelados.

Através da conexão entre máquinas, 
sistemas e ativos, as organizações podem 
criar redes inteligentes em toda a cadeia 
de valor que permitem controlar, de for-
ma autônoma, os módulos de produção. 
Quer dizer que as fábricas inteligentes te-
rão capacidade e autonomia para prever 
falhas nos processos, agendar manuten-
ções e se adaptar aos requisitos e mudan-
ças não planejadas.

 Pesquisa realizada pela CNI com 2.225 
empresas de todos os portes entre 4 e 13 
de janeiro de 2016 identificou a adoção 
de dez tipos de tecnologias digitais e seu 

uso em diferentes estágios da cadeia in-
dustrial. A maior parte dos esforços feitos 
pela indústria no Brasil está na fase dos 
processos industriais. Setenta e três por 
cento das que afirmaram usar, ao menos, 
uma tecnologia digital o fazem na etapa 
de processos. Outras 47% utilizam na 
etapa de desenvolvimento da cadeia pro-
dutiva e apenas 33% em novos produtos 
e novos negócios.

A digitalização é o primeiro passo para 
a indústria entrar no novo patamar tecno-
lógico. Em outros países onde a indústria 
4.0 está mais avançada, ela já propiciou o 
aumento da produtividade e a redução de 
custos de manutenção de equipamentos 
e do consumo de energia, sem falar no 
aumento da eficiência do trabalho.

Especialistas acreditam que novas tec-
nologias podem ter um grande impacto 
particularmente na logística de contratos 
e intralogística, trazendo um novo con-
ceito, de intralogística 4.0, que envolve a 

automação total de armazéns, 
criando operações cada vez 
mais inteligentes. 

Para ajudar as empresas 
brasileiras a se adequarem a 
esse conceito, a Still (Fone: 11 
4066.8100), uma das maiores 
fabricantes de empilhadeiras 
do mundo, fundada em 1920 
na Alemanha e há mais de 40 
anos no Brasil, oferece solu-
ções completas e conectadas 
para toda a cadeia de abaste-
cimento, permitindo o geren-
ciamento remoto de fluxo de 
materiais e frota, envolvendo 

desde empilhadeiras industriais operadas 
manualmente até armazéns totalmen-
te automatizados. É o que se chama de 
serviço one-stop shop, ou seja, o cliente 
concentra suas compras em um único for-
necedor, que é responsável por disponi-
bilizar todos os materiais que ele precisa. 

“Realizamos o estudo completo do 
armazém disponível e fazemos o planeja-
mento de forma a garantir o melhor apro-
veitamento do espaço. O cliente pode 
acompanhar e coordenar toda a sua ope-
ração através de aplicativos disponíveis 
para aparelhos móveis”, conta Kareen 
Ratton, gerente de marketing da Still.

Essa integração entre os elos da cadeia 
tornou-se possível graças às aquisições que 
a Kion Group vem fazendo ao longo dos 
anos. Além da Still, fazem parte do grupo as 
marcas Linde, Fenwick, OM AINDA, Baoli, 
Voltas, Egemin Automation e, mais recen-
temente, Dematic. Dessa forma, a empresa 
tornou-se um dos principais fornecedores 
globais de soluções de intralogística inteli-
gentes, estando apta a acompanhar cada 
cliente em sua jornada para indústria 4.0 e 
intralogística 4.0 em todos os lugares.

Kareen cita como exemplo uma fábri-
ca de suco da Alemanha que atua com o 
armazém no escuro, ou seja, o ambiente é 
completamente automatizado e funciona 
sem pessoas no local. Para a gerente de 
marketing, o Brasil ainda não está prepara-
do para essa realidade, mas a Still tem todo 
o know-how para oferecer a 
solução. Esta e outras ope-
rações com tecnologias da 
empresa podem ser vistas 
no link goo.gl/cjUwgO. 

Sua empresa está pronta para a 
indústria 4.0? Saiba o que isso 
significa e faça parte

tecnologia





T 
aí uma boa notícia 
que ajuda a elevar 
os ânimos nesta fase 

econômica tão turbulenta 
do país. A Manitou (Fone: 
11 3037.3225), empresa 
francesa com mais de 60 
anos dedicados à fabrica-
ção de equipamentos para 
movimentação de materiais 
– como manipuladores te-
lescópicos, empilhadeiras, 
plataformas e minicarrega-
deiras – investiu no Brasil 
e acaba de inaugurar sua 
primeira linha de produção 
fora do eixo Europa e Estados Unidos, onde 
já conta com nove plantas.

Localizada em Vinhedo, interior de São 
Paulo, a nova fábrica possui 7.000 m² divi-
didos em produção de máquinas, estoque de 
peças e centro de treinamento. A escolha do 
local se deu pela facilidade de acesso aos ae-
roportos de Viracopos, em Campinas, e Gua-
rulhos, em São Paulo, e ao Porto de Santos, 
principais portas de importações e exporta-
ções do país.

A história da companhia no Brasil começou 
em 2008, com a venda de produtos através 
de distribuidores e gerenciamento direto da 
França. Em 2014, a Manitou iniciou 
uma profunda análise do mercado 
e trouxe para cá a comercialização 
das marcas Mustang e Gehl. Des-
de então, o grupo identifi cou a 
necessidade de 
estar presen-
te no Brasil 
e deu início 

ao projeto de expansão com 
a construção da fábrica, cujo 
processo demorou mais de 
seis anos, entre pesquisas, es-
tudos e muitas visitas.

“Trata-se de um país muito 
relevante para nós, pois vemos 
um grande potencial de cresci-
mento, uma vez que a obten-
ção do Finame irá facilitar a 
aquisição de nossas máquinas. 
Além disso, o Brasil oferece 
boas perspectivas em quatro 
importantes mercados: mine-
ração, construção, industrial e 
agrícola, principalmente neste 

último, já que aqui há muito espaço para cres-
cer em mecanização no setor”, expõe Marce-
lo Bracco, diretor da operação nacional. 

As expectativas são otimistas, segundo 
Michel Denis, CEO mundial. “Investimos na 
América Latina para conquistarmos a lide-
rança na região, como temos no resto do 
mundo. Em 2018, a Manitou pretende ser o 
número 1 nos seus mercados de atuação”, 
disse. No futuro, a fábrica brasileira também 
pode ser aproveitada para exportações de 
produtos para a América Latina.

Manitou abre fábrica no 
Brasil e começa a produzir 
manipulador com plataforma

Bracco: “vemos o Brasil com um 
grande potencial de crescimento, 
uma vez que a obtenção do 
Finame irá facilitar a aquisição de 
nossas máquinas”

expansão

O movimentador de cargas MT-X 1841 
é o primeiro equipamento produzido 

pela empresa em Vinhedo, SP



Equipamentos

Por enquanto, a empresa 
está produzindo o movimen-
tador de cargas MT-X 1841, 
para profi ssionais da área de 
construção que necessitam 
manipular elementos volu-
mosos e pesados com até 4,1 
toneladas ou colocar paletes 
a até 18 metros de altura. 
Uma de suas vantagens é não 
ser apenas um manipulador, 
mas, também, uma platafor-
ma aérea. A primeira unida-
de fabricada em Vinhedo foi 
vendida para a Eleva Brasil, 
locadora de Santana de Parnaíba, SP, que 
assinou um plano de entregas para o ano.

Já está em projeto a produção do MT-X 
1441, com elevação de 14 metros e capa-
cidade para até 4,1 toneladas. Os demais 
equipamentos do portfólio da empresa são 

importados da Europa, 
disponíveis através de 
diversos distribuido-
res locais. Não se sabe 
ainda quais outros mo-
delos serão produzidos 
na fábrica brasileira, vai 
depender do desenvolvi-
mento do mercado. 

A empresa aposta no 
serviço e no atendimen-
to de peças de reposi-
ção. Noventa e dois por 
cento das peças estão 
disponíveis a pronta-en-
trega – os outros 8% 

vêm da Europa. O objetivo é chegar a 95% 
de disponibilidade imediata até o fi m de 
2016, para todo o país.

Vale lembrar que a Manitou celebrou no 
ano passado a marca de 500 mil máquinas 
vendidas.  

Denis: “investimos na AL para 
conquistarmos a liderança na 
região. E em 2018, a Manitou 
pretende ser o número 1 nos seus 
mercados de atuação”

Ler uma 
revista
é bom.

Ler a 
Logweb 
é muito 
mais.

ASSINE 
AGORA.

info@dhollandia.com.br

Ó

DHOLLANDIA BRASIL
R. João Gouveia nº 290,
Matão - Condomínio Coronel
CEP: 13.180-385 - Sumaré - SP - Brasil

019  3838.8180
Produzimos atualmente mais de 
50.000 unidades por ano, oferecendo 
uma completa gama de modelos e 
capacidades, de 150 a 16.000kg.

Contamos com uma rede de 
representantes com assistência técnica 
nas principais cidades do país.

A Dhollandia, o maior fabricante mundial 
de Plataformas Elevatórias de Cargas e 
Passageiros, está com uma de suas fabricas 
instaladas no Brasil desde 2008.



O 
s fabricantes de equipamentos 
de movimentação e armazena-
gem, bem como os prestadores 

de serviços de intralogística, de todo 
o mundo, já podem inscrever suas so-
luções no IFOY – International Forklift 
Truck of the Year Award, considerado o 
“Oscar da Intralogística”.

No total são oito categorias, abran-
gendo praticamente todas as áreas. 
Além das duas categorias de empilha-
deira tradicionais – “Contrabalançada 
até 3,5 toneladas” e “Contrabalançada 
acima de 3,51 toneladas” –, há tam-
bém a categoria “Veículo Especial”, 
para contêiner stackers, transportadores 
e empilhadeiras com capacidade para 
mais de 8 toneladas, por exemplo. No 
caso de “Empilhadeira de Alta Elevação 
para Armazém” e “Empilhadeira de 

Baixa Elevação para Armazém”, podem 
participar equipamentos com altura de 
elevação abaixo e acima de seis metros. 
Shuttles também são admitidos na ca-
tegoria “Veículos Guiados Automatica-
mente (AGV)”.

Já “Soluções em Intralogística” não 
foca os veículos em si, mas a expertise 
em planejar e implementar a solução. 
O concurso está aberto a conceitos de 
armazenagem integrados, sistemas ou 
soluções de software aplicados com su-
cesso, tais como de gestão de armazéns 
e frotas, sempre dentro do contexto de 
intralogística.

Por fim, a categoria “Especial do 
Ano” dá ênfase a detalhes técnicos ou 
componentes que visam à eficiência de 
custos, à sustentabilidade ou às condi-
ções físicas/psicológicas do usuário. Por 

exemplo, inovações ergonômicas, como 
elementos de controle, componentes 
de automação ou novas tecnologias de 
acionamento.

“O fator chave para encontrar os me-
lhores provedores é a inovação, mas o 
júri também atribui importância à pra-
ticidade da máquina ou da solução”, 
enfatiza Anita Wurmser, presidente do 
júri. Segundo ela, o prêmio documenta 
a capacidade de desempenho do setor, 
ajudando a aumentar a competitividade 
na área. “Gerentes de logística sabem 
muito bem que a indicação ao IFOY é 
como uma recomendação de compra”, 
completa.

As inscrições são feitas através do 
www.ifoy.org e se encerram no dia 18 
de novembro de 2016. A fase de testes 
acontece em março de 2017, em Muni-
que, Alemanha. 

Seleção
A escolha das “Melhores do Ano” 

ocorre através de um processo de se-
leção que envolve múltiplas fases. Na 
primeira, um júri independente de jor-
nalistas de veículos especializados do 
mundo todo, incluindo a Logweb (a 
primeira publicação das Américas a fa-
zer parte), nomeia os candidatos mais 
promissores. Os “melhores dos melho-
res”, então, passam por uma bateria de 
testes, sendo um deles o científico IFOY 
Innovation Check. O objetivo é permitir 

Já estão abertas as inscrições  
para a edição 2017 do IFOY Award. 
Logweb é jurada.

Os vencedores do IFOY Award 2016 foram 
revelados em cerimônia realizada  
durante a CeMAT, em Hannover, no mês de maio

premiação



que os jurados comparem os finalistas 
entre si e tenham informações para ba-
sear a decisão. O IFOY Test é conduzido 
pelo jornalista holandês Theo Egberts, 
enquanto o IFOY Innovation Check é 
realizado pelo Instituto Fraunhofer de 
Fluxo de Materiais e Logística (IML), de 
Dortmund, bem como pelo presidente 
de Máquinas e Técnicas Logísticas da 
Universidade Helmut Schmidt, de Ham-
burgo. 

Para a edição 2017, serão 25 ju-
rados de 18 países. O resultado será 
anunciado durante a feira Transport 
Logistic de Munique, que acontece en-
tre 9 e 12 de maio.

Sobre a premiação
Desde 2013, o IFOY Award é refe-

rência quando se fala em eficiência de 
custos e inovação. Patrocinado pelo 
Ministério da Economia e Energia da 

Alemanha e pela VDMA – Associação 
de Movimentação de Materiais e Siste-
mas de Logística, tem como parceiros a 
Deutsche Messe, realizadora da CeMAT, 
principal feira de intralogística, de Han-
nover; a feira Transport Logistic de Mu-
nique; Bauma & IFAT Events. Os parcei-
ros são a Chep, líder global no mercado 
de pool de paletes, e a Fronius, especia-
lista em tecnologia para carregamento 
de baterias.  

Veja a 
cobertura 

da edição 2016  
no portal Logweb 

(www.logweb.com.br), 
basta digitar a palavra 

“IFOY” no campo  
de busca.

Categorias do  
IFOY Award 2017

Empilhadeira Contrabalançada 
até 3,5 toneladas

Empilhadeira Contrabalançada 
acima de 3,51 toneladas

Veículos Especiais

Empilhadeira de Alta Elevação 
para Armazém

Empilhadeira de Baixa 
Elevação para Armazém

Veículos Guiados 
Automaticamente (AGV) e 
Shuttles

Solução em Intralogística

Especial do Ano



Notícias Rápidas

Total Service

A Total Service (Fone: 

34 3249.1600) – Operador 

Logístico mineiro – adquiriu 

o WMS Alcis AG – versão 

para armazém geral, que 
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com os módulos adicionais 

Dashboard, Trigger, Builder 

e Billing. Segundo Luiz 

Rêgo, CEO da Alcis (Fone: 

11 5531.7444), o WMS 

Alcis AG é um sistema de 

gerenciamento de armazém 

que, através de uma única 

instalação, gerencia vários 

depósitos, físicos ou lógicos. 

“Ele permite, com um baixo 
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adaptar-se às necessidades 

concretas de cada depósito, 

cobrindo sem necessidade de 

customizações adicionais a 

maioria das funcionalidades 

exigidas pelas operações.” 

O Dashboard Alcis é uma fer-

ramenta criada para facilitar a 

visualização dos indicadores 

de inúmeros processos em 

uma operação, de maneira 

simultânea e em tempo real, 

via web. Já o Trigger envia 

e-mail, SMS ou gera um 

relatório conforme tenha sido 
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função de uma ocorrência.  

O Builder é um extrator 

de dados para criação de 

relatórios. E com o Billing é 

possível fazer o faturamento 

automático das operações 

dos clientes, com cadastros 

de serviços de cobrança, 

associação de serviços a con-

tratos, geração de ordem de 

faturamentos, entre outros. 

Vantine Consulting 
A Vantine Consulting (Fone: 11 

3598.1200) está comemorando 30 anos de 

existência, ao mesmo tempo em que José 

Geraldo Vantine recebeu, no dia 31 de agos-

to último, em Brasília, DF, a Medalha de 

Mérito do Transporte – láurea máxima do 

setor de transporte e logística –, por decisão 

do Conselho Superior da NTC&Logística.

A Consultoria nasceu em 1986, no dia 

15 de agosto, em plena crise do Plano 

Cruzado, período do ex-presidente Sarney, 

e de lá para cá, junto com o seu presidente, 

participou e promoveu diversas atividades: 

missões internacionais em parceria com 

Universidades Americanas e Entidades 

Europeias, levando executivos brasileiros 

para cursos e visitas técnicas dedicadas; rea-
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fase de formação aqui no Brasil ministrados 

por professores da Academia Americana e 

Inglesa; realização de seminário nacionais, 

na maioria, temáticos, formatados com 

vários palestrantes dentro de um tema cen-

tral e subtemas, visando o intercambio de 

informações através de cases; publicação 

da revista Logística Moderna, considerada 

 a primeira integralmente dedicada à 

logística e SCM; realização do Prêmio 

Logistop, também considerada a primeira 

premiação no Brasil para os Melhores da 

Logística; em parceria com a IM&C, espe-

cializada em grandes eventos, realização, 

a partir de 1988, do Logistech Brasil´88 

- durante 5 dias, 60 palestras foram 

disponíveis para mais de 400 participan-

tes; através de alianças com entidades de 

��
��������	�����������
�
��
�������
�

e de média/longa duração, com destaque 

em especial para o 1º MBA de Logísti-

ca, realizado em conjunto com a Escola 

Trevisan de Negócios e a Universidade 

UNA em Belo Horizonte. No ambiente do 

Logistech Brasil´88, José Geraldo convidou 
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Hotel Transamérica e plantou a semente 

que, após dois anos de estudos e formatação 

dos estatutos, no dia 06 de junho de 1989, 

em Assembleia Geral com mais de 300 

pessoas, deu origem à Associação Brasileira 

de Logística – ASLOG. Nos últimos anos 

da década de 80, José Geraldo coordenou 

o Comitê de Logística da ABRAS, no qual 

foram desenvolvidos estudos de produ-

tividade na operação de abastecimento 

entre fornecedores e supermercados – um 

deles derivou no Projeto do Palete Padrão 

Brasileiro – PBR, projetado pela Vantine 

e testados/ensaiados pelo IPT, e criado o 

Comitê Permanente de Paletização – CPP, 

responsável pela curadoria da qualidade e 

gestão da intercambiabilidade dos pale-

tes. Outra inovação da Vantine, visando a 
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do “Clube da Logística – LOGISPOINT”. 

“Um Ponto de Encontro mensal durante 

um almoço de networking e conhecimento 

através de palestrantes de renome. E uma 

vez ao ano, a realização do Logistrends, 

oferecendo um panorama do ano encerrado 

e a previsão para os anos posteriores, num 

jantar festivo”, lembra o presidente. Ainda 

dentro da ABRAS, José Geraldo criou o 

Comitê de Distribuição Urbana – CDU, 

formado por mais de 15 entidades, entre 

elas ANFAVEA, SETCESP, CET, de onde 
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do VUC – Veículo Urbano de Carga. Como 

instrumento de apoio a todas as demais 
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também foram lançados diversos livros 

e vídeos, com destaque para os vídeos: 

“Logística Integrada”, de 1988, e “Logística 

– Teoria e Prática”, produzido pela NTC, 

em 2012. Também trouxe o livro “Adminis-

tração Estratégica da Logística” traduzido e 

adequado ao Brasil, de autoria de Douglas 

Lambert, James Stock e Vantine. 

Vantine (dir.) e Cesar Meireles, presidente da ABOL 
– Associação Brasileira de Operadores Logísticos





C 
rise econômica e consequente 
baixa demanda fazem com que 
os investimentos em equipamen-

tos novos sejam postergados. Daí, diante 
de uma necessidade iminente de não 
prejudicar o escoamento da produção, 
escolher um equipamento usado pode 
ser uma opção rentável. Mas, como ve-
remos nesta matéria especial, este tipo 
de compra tem algumas vantagens, e 

também oferece riscos. 

Mercado aquecido

Tiago Daniel, diretor comercial da 
Advance Empilhadeiras Peças e Servi-
ços (Fone: 19 3307.8622), destaca que 
as vendas de usados estão bastante 
aquecidas – a empresa tem percebido 
muita procura por equipamentos, desde 
paleteiras manuais até 
empilhadeiras a com-
bustão. Isto porque, de 
acordo com Daniel, as 
empresas que utilizam 
máquina alugada opta-
ram por eliminar o alu-
guel e investir no equi-
pamento próprio para 
sair da despesa mensal 
fi xa. “Em um momento 
em que as linhas de 
crédito bancárias estão 
curtas, o parcelamento 
direto, as trocas de usa-
dos por seminovos e as 
vendas casadas, como 
leasing-back, com certeza estarão em 
alta”, acredita o diretor comercial.

De fato, Rafael Arroyo, gerente de 
marketing da Crown Equipment Cor-
poration (Fone: 11 4585.4040), lembra 
que os equipamentos usados têm sido 
uma boa opção para as empresas que 
pretendem adquirir equipamentos de 
movimentação e armazenagem, dado 
o preço reduzido, à semelhança do que 
vem acontecendo com os carros usados 
no segmento automotivo. Neste contex-
to, ele avalia que o segmento de usados 
deve crescer pela opção de menor inves-
timento inicial de aquisição.

“Estamos com o mercado de semino-
vos muito aquecido, já que este apresen-
ta ser uma grande oportunidade para 
empresas que buscam equipamentos 
com menor valor de aquisição, reforma-
dos e com garantia de fábrica.” 

A análise, agora, é de Filipe Novacos-
ki, supervisor de rental da 
Toyota Material Handling 
Mercosur Ind. e Com. de 
Equipamentos (Fone: 11 
3511.0400). A visão da 
empresa também é otimis-
ta quanto ao mercado de 
venda de seminovos para 
os próximos dois anos. 

O engenheiro Giuseppe 
Corsi, do Departamento 
Comercial da Kaufmann 
(Fone: 11 2165.1148), tam-
bém aponta que o segmen-
to de usados está sofrendo 
menos com a crise, pois as 
empresas estão buscando 

soluções mais econômicas para sua lo-
gística, utilizando muitas vezes equipa-
mentos seminovos. “Acreditamos que as 
empresas terão boas oportunidades de 
aquisição dos próprios equipamentos lo-
cados”, diz ele. 

Falando especifi camente do segmento 
de niveladoras de doca, Fabio Alexandre 
Xavier, administrador da Nivelartec Indús-
tria Comércio e Serviços de Plataformas 
(Fone: 16 3337.9035), também revela que 
os equipamentos usados têm uma cons-
tante, procura pelo mercado – “atualmen-
te, quando um cliente precisa trocar uma 
niveladora, dependendo das condições, 

Em tempos de crise, 
optar pela compra 
de equipamentos 
novos não é a melhor 
opção. Daí, partir 
para os usados 
pode ser vantajoso. 
Mas, alguns pontos 
precisam ser levados 
em conta nesta 
escolha.

Equipamentos usados: várias 
disponibilidades no mercado, em 
razão do momento econômico 

especial

Pedrão, da Retrak: entre os 
“perigos” de adquirir uma máquina 
usada estão o custo de manutenção 
elevado e o desempenho menor 
devido à tecnologia da época



pegamos o usado do cliente na troca, 
independentemente da marca, fazemos 
toda a manutenção necessária e coloca-
mos para locação, mas principalmente 
para venda, pois há uma procura intensa 
por este tipo de equipamento usado”.

Xavier também reforça que o mer-
cado de usados possui seu público, em 
geral empresas de pequeno porte que 
optam por comprar usados por questão 
de custo – desde 2015 esta procura se 
intensificou e, desta forma, a perspectiva 
da Nivelartec é que a venda de usados 
continue em alta enquanto durar a crise 
econômica no país.

Antonio Carlos Rubino, diretor da Trax 
Rental do Brasil (Fone: 11 4468.7777), 
é outro representante do setor de em-
pilhadeiras que aponta que o segmento 
de venda de equipamentos usados tem 
aumentado consideravelmente devido 
aos altos preços dos equipamentos no-

vos, aliado ao custo do cré-
dito bem elevado – a altas 
taxas de juros praticadas 
pelo sistema financeiro. 
“Devido a esses fatores, a 
procura por equipamentos 
usados tem aumentado.”

Já a análise de Fábio 
Pedrão, diretor executivo 
da Retrak Comércio e Re-
presentações de Máquinas 
(Fone: 11 2431.6464), 
aponta para um mercado 
de usados que continua no 
mesmo patamar de anos 
anteriores.

Segundo ele, o cliente que opta por 
comprar equipamentos usados é o pe-
queno e médio, que tem uma utilização 
reduzida – normalmente esta utilização 
média é de um turno de 8 horas x dia. 
“Grandes empresas optam pela loca-

ção de equipamentos 
novos”, revela Pedrão.

Na contramão des-
ta opiniões, Gabriel 
Barbosa F. Manguei-
ra, gerente trainee, e 
Beatriz Barbosa, ges-
tora da qualidade, da 
Elba Equipamentos 
e Serviços (Fone: 31 
3555.2600), acredi-
tam que o mercado de 
vendas de equipamen-
tos usados foi muito 
afetado pela retração 
econômica. Diante do 

excesso de oferta de usados no merca-
do, os preços de venda reduziram muito.

Além da queda dos preços, verifica-se 
maior dificuldade na venda de usados, 
uma vez que a demanda de utilização 
de equipamentos reduziu significativa-

Maria, da Kion: os preços dos 
equipamentos tendem a cair quando 
ocorre uma grande oferta de 
máquinas usadas por encerramento 
de contratos de locação 



mente no último ano. “A venda de usa-
dos foi diretamente afetada pela lei da 
oferta e da demanda. Neste momento, 
com excesso de oferta no mercado, a 
saída é adequar os preços de venda para 
conseguir fechar negociações que sejam 
vantajosas para o comprador e para o 
vendedor”, concordam os representantes 
da Elba.

Maria Trigo, coorde-
nadora de locação da 
Kion South America – 
Linde e Still (Fone: 11 
4066.8100), concorda 
com este ponto de vista. 

Segundo ela, este seg-
mento mantêm certa es-
tabilidade nas oscilações 
de mercado, porém os 
preços dos equipamen-
tos tendem a cair quan-
do ocorre uma grande 
oferta de máquinas usa-
das por encerramento 
de contratos de locação 
e renovações de frotas, que são vendidas 
em leilões. 

Estas máquinas usadas abaste-
cem pequenos clientes, aplicações 
leves, onde as máquinas não têm 
uma grande solicitação, locadores 
multimarcas e corretores de equipa-
mentos. “O grande volume de má-
quinas usadas abastece os locado-
res e negociantes de máquinas, que, 
após reformá-las, as 
aplica em contratos 
de locação, mantendo um valor de loca-
ção inferior aos grandes locadores, ou as 
revende a outros locadores ou clientes 
finais. Este mercado cresce mais em mo-
mentos de atividade econômica reduzida, 
pois basicamente trabalha com baixo 
custo, onde produtividade e desempenho 
não são relevantes”, completa Maria. 

Andrigo Cremiatto, CEO da Promov 
Empilhadeiras (Fone: 11 3929.2080), faz 
sua análise do segmento de vendas de 
usados definindo que hoje há três tipos 

de equipamentos. “Um deles é o ge-
nuinamente nacional (mecânico), fabri-
cado até 1994, com cambio mecânico, 
ideal para rampas, versátil, mas lento.  
É voltado para construção civil, fábricas 
de tijolos e empresas que atuam em pá-
tios abertos. O segundo são os importados 
(fabricados após 1994), automáticos, mais 

modernos, muito usados no 
segmento de boca de forno, 
sem controles eletrônicos. 
Por fim, os eletrônicos são 
para empresas com grande 
demanda, como Coca-Cola 
e GM. Cada segmento tem 
seu cliente específico, mas 
99,9% das contratantes 
não sabem disso, pois não é 
algo divulgado. As máquinas 
automáticas acabam sendo 
vendidas para todo tipo de 
operação, mas é preciso co-
nhecer suas dificuldades. Por 
ser usada em todo segmento, 
pode durar menos, de acordo 

com a aplicação. No segmento de peque-
nas e médias empresas, as mecâni-
cas são as mais vendidas.” 

Sobre as perspectivas para este 
segmento, Cremiatto revela que, 
com a atual situação do merca-
do, muitas empresas que queriam 

adquirir empilhadeiras novas 
passaram a comprar as usadas. 
“Antigamente, uma máquina 
2014/2015 valia 85% do valor 

de uma nova, mas, hoje, vale 
de 50% a 60% desse valor, 
devido ao aumento da con-
corrência desleal a partir de 

players pequenos, que aca-
bam prostituindo o merca-
do, tanto em venda quanto 
em locação. As empresas 
sérias que atuam no setor 
precisam, então, baixar os 

preços para se 
tornarem mais 
competitivas.” 

Cremiatto, da Promov: “antes, 
uma máquina 2014/2015 valia 85% 
do valor de uma nova e, hoje, vale 
de 50% a 60% desse valor, devido 
à concorrência desleal”

especial



Ainda segundo o CEO da Promov 
Empilhadeiras, para resolver esse pro-
blema, deveria haver um mercado 
mais unido. “Por isso, estou tentando 
formar uma associação de revendedo-
res de empilhadeiras usadas, para dar 
força ao setor e não permitir esse tipo 
de concorrência. Pelos serviços ofereci-
dos, não compensa alugar por um valor 
muito baixo apenas para cobrir o ‘Zé da 
esquina’. A ideia é fazer o cliente per-
ceber que vale a pena optar por uma 
empresa que tenha história no segmen-
to e estrutura para oferecer os serviços 
necessários.” 

Vantagens e cuidados
Se, por um lado, há vantagens na 

aquisição de equipamentos usados, 
também há alguns “perigos”. 

Por exemplo, quando se fala em usa-
do, é preciso separar o que é equipa-

mento restaurado e re-
visado. “O revisado está 
operacional, só foram 
resolvidos os defeitos 
mais aparentes – por 
exemplo, conserta-se o 
freio e vende. No entan-
to, o índice de confiabi-
lidade é baixo, pois não 
se sabe quando ele vai 
ter problema. No caso 
do equipamento res-
taurado/reformado, ele 
passa por um processo 
de desmontagem com-
pleto e são trocadas as 
peças desgastadas por novas. O motor 
tem a mesma garantia do da máquina 
zero. As revisadas deixam sempre a ‘pul-
ga atrás da orelha’, as reformadas de-
mandam investimento de 20% a 30% 
a mais, mas têm confiabilidade próxima 

de um equipamento zero, 
cerca de 95%. É mais fácil 
apenas fazer o PPP (pneu, 
pintura e partida) e ven-
der, em vez de desmontar 
a máquina inteira e fa-
zer motor. Só compensa 
restaurar o equipamento 
com mais de 10 anos, 
pois quando se mexe 
com eletrônicos, o custo é 
maior”, alerta Cremiatto, 
da Promov.

De uma modo mais 
amplo, porém, Daniel, da 
Advance Empilhadeiras, 

explica que as vantagens de se comprar 
um equipamento usado incluem menor 
valor, além de o equipamento ser forne-
cido revisado e com garantia. Por outro 
lado, há os riscos de um equipamento 
“maquiado”, falta de garantia do ven-

Oliveira, da Bauko: por um valor 
de até 50% de uma empilhadeira 
nova o cliente consegue adquirir 
uma máquina usada, revisada e 
com garantia



dedor e custo com manu-
tenção. 

Por sua vez, Willian Silva 
de Oliveira, vendedor de 
ativos da Bauko Equipa-
mentos de Movimentação 
e Armazenagem (Fone: 11 
3693.9339), relata que a 
grande vantagem é o custo-
-benefício – por um valor 
de até 50% de uma má-
quina nova o cliente conse-
gue uma máquina revisada 
e com garantia, diz ele.

Arroyo, da Crown, tam-
bém aponta como vanta-
gens o baixo custo inicial de aquisição e 
a disponibilidade imediata, enquanto os 
“perigos” possíveis incluem o alto custo 
de manutenção, se não for avaliada a 
conservação do equipamento, a credibili-
dade da marca e do fornecedor, além de 
garantia e programa de manutenção.

“A vantagem de adquirir equipamen-
tos usados é o preço de compra do ativo, 
que costuma ser bem menor do que o 
preço de compra do equipamento novo. 
Os problemas são possíveis vícios ocul-
tos não identifi cados no momento da 
compra, caso esses equipamentos sejam 
adquiridos sem o antecedente de um efi -
ciente controle de qualidade das manu-
tenções preventivas, preditivas e correti-
vas executadas, o que pode custar caro 
para o comprador”, alertam, por sua vez, 
Barbosa e Beatriz, da Elba.

Corsi, da Kaufmann, também aponta 
com vantagem o menor custo, enquan-
to a maior difi culdade é encontrar um 
equipamento usado exatamente nas 
dimensões necessárias para o local de 
utilização.

Além de também ressaltar como van-
tagens de adquirir um equipamento usa-
do o preço menor e a garantia, Xavier, 
da Nivelartec, afi rma que os principais 
problemas são a disponibilidade destes 
equipamentos, “pois não temos uma 
quantidade de usados sufi ciente para 

atender o mercado. Outro 
problema para o cliente 
é que nem sempre há a 
disponibilidade do tipo de 
niveladora usada para a 
aplicação que ele necessi-
ta – por exemplo, o cliente 
precisa para sua operação 
de um equipamento com 
capacidade para 6.000 
kg, porém temos uma ni-
veladora com capacidade 
para 2.000 kg disponível, 
ou seja, a falta de equipa-
mentos usados e os tipos 
disponíveis podem invia-

bilizar uma negociação”, conta o admi-
nistrador da Nivelartec. 

Maria, da Kion South America, aponta 
como vantagem a qualidade compatível 
com o custo, pois o usuário fi nal têm ga-
rantia de funcionamento e conta com o 
apoio técnico da rede de representantes 
e serviços autorizados, além de peças e 
serviços à sua disposição para manter as 
máquinas originais se desejar. “O horíme-
tro indica ao cliente quanto a máquina já 
trabalhou, logo, ao adquirir uma máquina 
usada, ele sabe que sua máquina terá 
uma vida útil menor, mas compatível com 
sua expectativa de utilização desse equi-
pamento.” 

Ainda para a coordenadora de locação 
da Kion South America, o “perigo” é ad-
quirir os equipamentos de uma fonte não 
confi ável, onde os equipamentos podem 
ter sido adulterados ou mesmo de proce-
dência duvidosa. 

Pedrão, da Retrak, também cita como 
vantagens o baixo custo de investimento 
e a depreciação reduzida, enquanto os 
perigos podem incluir custo de manu-
tenção elevado, aumento de número de 
horas em manutenção e desempenho 
menor devido à tecnologia da época. 
“É necessário um estudo detalhado da 
operação do cliente para indicação do 
equipamento adequado para cada ope-
ração”, adverte.

Arroyo, da Crown: comprar 
equipamentos usados pode implicar 
em alto custo de manutenção, se 
não for avaliada a credibilidade da 
marca e do fornecedor

especial
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Tracer Tag: rastreador portátil 

No Brasil perde-se cerca de um bilhão de reais 
anualmente por conta do roubo de cargas.

 Impotência e frustração são os sentimentos do 
usuário que não encontra sua mala no desem-
barque ou quando entra em um site de rastrea-
mento de transportadoras e lá só informam que 
a carga ou encomenda expressa está “em trân-

sito” ou que “saiu para entrega”.

 Mesmo quando chega como previsto, por onde 
passou dentro dos galpões ou terminais do 

aeroporto? A que acelerações foi submetida?
Se sofreu uma queda. E, para cargas perecíveis, 

em que temperatura estavam armazenadas 
durante todo o trajeto?

Pensando nisso que o Engenheiro de Aeronáu-
tica, Paulo Schiphorst, idealizou um rastreador 
portátil que não interferisse nos sistemas eletro-
eletrônicos das aeronaves, com autonomia de 
bateria para uma viagem intercontinental ou 
um frete rodoviário interurbano e que pudes-
se ser encontrado mesmo dentro de galpões e 
subsolos de aeroportos.

Junto com a RECOMINTE, indústria aeronáu-
tica há 26 anos no mercado, foram desenvolvi-
dos os poderosos rastreadores ou iscas de car-
ga TRACER TAG. 

Eles são pequenos (86 mm x 54 mm x 19 ou 26 
mm), combinam três tecnologias de localização 
(GPS, Wi-Fi e GSM). Os dados são transmitidos 
aos servidores, redundantes, por um efi ciente sis-
tema de transmissão via GSM, e lá fi cam armaze-
nados por um ano, ao dispor dos clientes.

Saem de fábrica funcionando, não têm botões e 
nem requerem programações. 

Além de homologados pela ANATEL, resistiram a 
9 testes da norma MIL-STD-810G e também aos 
específi cos da ANAC sobre dispositivos eletrônicos 
portáteis a bordo de aeronaves civis, realizados 
no INPE (Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais).

Na plataforma própria www.tracertag.com, 
os usuários podem ver o trajeto, velocidade, 
altitude, acelerações nos três eixos (batidas e 
quedas), temperatura, nível de carga da bateria, 
alarmes diversos, inclusive por cercas eletrônicas, 
relatórios para controle da manutenção e da for-
ma como os veículos são conduzidos.

Na recuperação de cargas roubadas, se estiver 
“jammeada”, pode ser buscado com sistema 
próprio por equipes parceiras de pronta respos-
ta. A empresa também distribui os detectores 
de Jammer, J-Alert.

Recém-lançaram a versão SENSE T, com sensor 
de temperatura externo, que tem precisão de 
0,1o C e acuracidade de 0,5o C, muito útil para car-
gas que necessitem deste controle mais rigoroso.

Rastreador 
Tracer Tag 

SENSE T



U S A D O S  D I S P O N Í V E I S  P A R A  V E N D A S

Empresa Equipamentos Maiores clientes

Advance 
Empilhadeiras

Paleteiras manuais e elétricas; empilhadeiras a combustão.
Garantia: Assistência técnica e pós-vendas.

Pequenas transportadoras, armazéns e produtores de pequeno porte.
Motivo: “Devido à utilização menor, mas também imprescindível, prefe-
rem a compra à locação, pois desgastam pouco o equipamento e não 
comprometem o caixa com a despesa do aluguel mensal.”

Bauko 
Equipamentos

Empilhadeiras Toyota com capacidades de 1.800 a 7.000 kg.
Garantia: 90 dias para motor e transmissão.

Empresas de médio e pequeno porte.
Motivo: Agilizar o processo de carga e descarga e movimentação de 
materiais.

Crown 
Equipment

Selecionadoras de pedidos; selecionadoras de pedidos em corredores muito estreitos; sele-
cionadoras de pedidos em baixas alturas; selecionadoras de pedidos de pequeno porte/veícu-
los de assistência a trabalhos; transpaleteiras elétricas; transpaleteiras manuais; empilhadei-
ras patoladas stacker; empilhadeiras retráteis; empilhadeiras retráteis de dupla profundidade; 
empilhadeiras contrabalançadas elétricas; empilhadeiras contrabalançadas a combustão.
Garantia: 6 meses completos ou 1.000 horas.

Locadoras de equipamentos.
Motivo: Busca por baixo custo de equipamentos, possuem equipe pró-
pria de manutenção de máquinas.

Elba 
Equipamentos

Empilhadeiras de 2,5 a 7,0 ton.; manipuladores de 4 e 7 ton.; guindastes de 25, 30, 55 e 110 ton.; 
caminhões munck de 3,75 ton.; caminhões carroceria de 8,0 ton.; plataformas elevatórias a 
diesel de 18,4 e 41,2 m; plataformas elétricas de 7,92/9,68 e 10,06 m; caminhões básculas truca-
dos com PBT de 24 ton.; caminhões básculas traçados com PBT de 31 ton.
Garantia:  Normalmente não há garantia na venda do equipamento usado, ele é vendido no 
estado em que se encontra.

Empresas de locação concorrentes que desejam comprar equipamen-
tos por preços mais baixos do que no mercado de novos. 
Motivo: O preço de equipamentos novo está muito alto, principalmente 
de equipamentos importados, em função da alta do dólar. 

Kaufmann Esteiras fl exíveis Movefl ex® de rodízios ou roletes para movimentação de mercadorias em-
baladas.
Garantia:  Varia de 6 a 12 meses contra defeito de fabricação, dependendo do modelo do 
equipamento.

Empresas de médio e pequeno porte, que necessitam de economia no 
custo logístico, mas não possuem um alto valor para investimento.
Motivo: “Comparadas às grandes empresas ou às multinacionais, 
acredito que sejam menos burocráticas quanto à aquisição de equi-
pamentos usados.”

Kion South 
America

Empilhadeiras a GLP ou diesel de 2 até 6 ton. nos vários modelos Linde e Still; empilhadeiras 
elétricas de 1,6 até 2 ton.
Garantia:  Dos motores e transmissão, de 3 meses ou 200 h, o que primeiro ocorrer, mas con-
dicionada ao cliente executar a manutenção dentro das recomendações do manual do fabri-
cante.

Pequenos locadores e comerciantes.
Motivo: Eles pulverizam o mercado e têm custos fi xos inferiores aos 
grandes locadores. 

Nivelartec Niveladoras de doca com capacidades entre 2.000 kg e 6.000 kg.
Garantia:  De 6 meses. Têm peças e equipe disponível para qualquer reparo que venha a ser 
necessário.

Pequenas empresas que trabalham com armazenagem de diversos 
produtos.
Motivo: O baixo investimento para colocar a operação em funciona-
mento. Este perfi l de cliente busca investir em niveladoras em sua 
grande maioria manuais e usadas, colocando em operação um número 
maior de pontos de carga e descarga na doca com metade do investi-
mento que faria em equipamentos novos.

Promov 
Empilhadeiras

Empilhadeiras manuais de 500 kg a 2 ton.; empilhadeiras semielétricas de 500 kg a 2 ton.; em-
pilhadeiras elétricas patoladas de 1 a 1,6 ton.; empilhadeiras elétricas retráteis de 1 a 2 ton.; 
empilhadeiras elétricas contrabalançadas de 1,5 a 4 ton.; empilhadeiras a GLP de 900 kg a 10 
ton.; empilhadeiras a diesel de 2,5 a 45 ton.; empilhadeiras para contêineres de 20 a 45 ton.; 
empilhadeiras especiais; acessórios para empilhadeiras.
Garantia:  Se a máquina for restaurada, a garantia é a mesma do item novo, com a mesma 
durabilidade.

Construção civil, metalurgia, reciclagem, material de construção (todos 
os modelos mecânicos). 
Motivo: Se a máquina trabalhar menos que 8h, não vale a pena locar 
e, sim, adquirir. 

Retrak Transpaleteiras manuais; transpaleteiras elétricas de operador a pé; transpaleteiras elétricas 
de operador a bordo em pé; transpaleteiras elétricas de operador a bordo ao centro; empilha-
deiras elétricas de operador a pé; empilhadeiras elétricas de operador a bordo em pé; empi-
lhadeiras elétricas retrateis para corredor estreito; empilhadeiras frontais elétricas; empilha-
deiras frontais a combustão; selecionadoras de pedido horizontais e verticais; empilhadeiras 
trilaterais; rebocadores industriais; acessórios como baterias, carregadores, bases para troca 
de bateria, trocadores de bateria automáticos, unidades autônomas de abastecimento.
Garantia:  A garantia para máquinas usadas, de acordo com o código de defesa do consumi-
dor, é de no mínimo 90 dias. Garantia válida para motor e câmbio.

Empresas de materiais de construção, pequenos operadores logísti-
cos, pequenas e médias transportadoras, pequenas e médias empre-
sas em geral que trabalham em média um turno de operação.
Motivo: “O custo com o investimento em um equipamento novo é ele-
vado. Como normalmente o tempo de uso do equipamento é menor, 
vale a pena comprar ou locar um equipamento seminovo.”

Toyota Empilhadeiras elétricas: retráteis de 1,4 a 2 ton. e transpaleteiras de 1,4 a 2 ton.
Empilhadeiras a combustão: contrabalançadas 1,8 a 7 ton.
Garantia:  de 3 meses (motor e transmissão).

Empresas de logística e locação. 
Motivo: “Ao comparar a aquisição de novos vs. seminovos, consegui-
mos atender todos os cenários, desde empresas com caixa sufi ciente 
para aquisição de novos até empresas que buscam seminovos por 
conta do custo.”

Trax Rental Empilhadeiras contrabalançadas a combustão; empilhadeiras elétricas frontais; empilhadei-
ras elétricas retráteis e pantográfi cas; paleteira elétricas e manuais; rebocadores elétricos e 
a combustão; plataformas elevatórias; reach stackers.
Garantia:  A prevista pelo Código de Defesa do Consumidor é de 3 meses.

Pequenas empresas. 
Motivo: Preço atrativo de compra, facilidade de parcelamento.

Leia mais
sobre equipamentos usados para 
locação no 

 de Logweb desta 
edição.

Finalizando, Rubino, da Trax Rental, 
também aponta como vantagens de se 
adquirir equipamentos usados o me-
nor preço em relação ao equipamento 

novo e a entrega imediata, enquanto 
os riscos incluem não saber a proce-
dência do equipamento, horímetro ele-
vado e custo de manutenção elevado.



ECONOMIA  INSTITUTO LOGWEB

Roberta Possamai e Felippe Serigati

COMO A ATUAL CRISE 
ECONÔMICA FOI 
CONSTRUÍDA?

C 
om a eclosão da crise mundial entre 
2007 e 2008, o Brasil combinou uma 

série de políticas com o objetivo de esti-
mular a demanda agregada por meio do 
consumo, para tentar minimizar os efei-
tos da crise na economia brasileira. En-
tre essas políticas têm-se: a desoneração 
do Imposto de Produtos Industrializados 
(IPI) de diversas cadeias, a desoneração 
da folha de pagamentos, o incentivo à 
concessão de crédito (redução de juros e 
aumento dos prazos de pagamento) e a 
valorização do salário mínimo.

Com esse modelo baseado no consumo, 
e não no investimento produtivo, o volu-
me de vendas do varejo cresceu sistemi-
camente mais do que a produção física da 
indústria brasileira. Dessa forma, para 
que essa conta fechasse, além do aumen-
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A atual crise econômica pode ser con-
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mento do modelo de crescimento baseado 
no consumo adotado a partir de 2008, 
em detrimento de uma política com foco 
maior para o investimento produtivo e 
para a melhoria do ambiente de negó-
cios. O esgotamento desse modelo deve-
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e internos ao Brasil), como estruturais da 
economia brasileira.

Entre os fatores conjunturais, mere-
cem destaque:
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entre 2003 e 2007, o crescimento mé-
������������3������;�+<����������������
�������������������������
�����
������-
mias emergentes. No entanto, a partir de 
2008, a economia mundial desacelerou 
o seu ritmo de crescimento por conta da 
crise econômica mundial, impactando 
negativamente a economia brasileira, na 
��������������
��3��������������������
de que a demanda internacional por pro-
dutos brasileiros poderia arrefecer;

�>������3�
����������
������������������
��
�����������
6���?
���3�
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dos preços reais das commodities desde o 
��@��������1���������������
�����
��
�����-
giram seu pico em fevereiro/2011 para, en-
tão, entrar na sua fase de desaceleração do 
�������&���������
������
�����������������-
meiro semestre de 2014. Ou seja, o boom 
��
�����������
�&������������
J��

�*
/�����������������
����������-
da da nova classe média: com o merca-
do de trabalho aquecido, a população 
ocupada, bem como o rendimento mé-
dio real desses trabalhadores, vinham 
���3�����������
��'�K

��3�L�����������
���

�� �1���� 
�� �������

�� �� ����
� ���
crescimento aceleradas durante a déca-
da passada. No entanto, esse dinamis-
mo claramente não era sustentável e, 
������������&�������+#������
������
�
��������
�
����
�����
/��������������-
pansão do mercado de trabalho e, como 
consequência, da classe média.

M�1����
����
���
����4�������
�����
contribuíram para a construção da 
atual crise econômica, tem-se o lado 
estrutural da crise, que foi basicamen-
te causado pelo desarranjo das contas 
públicas. Com a política de incentivo 
ao consumo e com a posterior perda do 
dinamismo da economia e o aumento 
�����	�
�����
������
��Q�����
�
�@����
do controle. Ou seja, principalmente a 
partir de meados de 2012, as receitas 
do governo central passaram a crescer 

�
�������������� �� ����
� ������
� ���
que as das despesas. Assim, em 2015, o 
governo central brasileiro registrou um 
�1&���� ��������� ���
��������� �� ��/�-
���������4���
%����S"�++T������$��
'�M��
considerar o montante gasto com o pa-

A TEMPESTADE NA ECONOMIA ESTÁ PASSANDO

Tabela 1 - Resultado primário, juros e resultado nominal (R$ bilhões) Tabela 2 - Taxa de Desocupação (%)
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/����������4���
����
����
���&����������
mais preocupante, ou seja, na medida 
������� 3�����/�
��
�S"�UV�������$��
�
com o pagamento de juros, o país acu-
����������1&���������������S"�;+U�V�
���$��
'�5������������

����
�����@�����
não é sustentável, é preciso equilibrar 
as contas públicas.

O PIOR JÁ FICOU 
PARA TRÁS? 

Para o país entrar no-
vamente em trajetória de 
crescimento, é preciso que 
sejam realizados os ajus-
tes necessários, tais como: 
equilibrar as contas públicas, 
desaquecer o mercado de trabalho,  
������������	�
�������������������
dentre outros. No entanto, é 
importante ressaltar que 
esses ajustes levam tempo, 
não são realizados no curto 
prazo. Isso ocorre princi-
palmente no caso de reequi-
librar as contas públicas. Vis-
to que grande parte dos gastos é 
engessada e que a arrecadação está em 
queda por conta do desaquecimento eco-
nômico, para colocar os gastos públicos 
em trajetória sustentável é preciso um 
conjunto de reformas que, além de levar 
tempo para surtirem efeitos, são impo-
pulares (como é o caso de reforma da 
Previdência Social).

Apesar disso, alguns indicadores de-
���
���������������� 4�����������&�����
para trás. O indicador que mede a con-
&��
��� ������ ��� ���
������� ����� ���
empresário industrial, parou de cair.  
O endividamento das famílias, apesar 
de ainda continuar em patamares ele-
vados, já começa a perder força. O nível 
de preços, medido pelo IPCA, desde o 
início de 2016, entrou em trajetória de 
desaceleração e, segundo estimativas do 
mercado, deverá voltar para dentro da 

�������������
������+�'�M��������
����
��� 4���
� ������ !����%�� ��
��� 4��$�Z��+;�
���� 
�3��� ������
��
� ��� ��� ������� ����
estimativas do mercado, ela deverá cair 
���
�
�������������
���?����
���
�
'

Além disso, o mercado de trabalho 
está, claramente, em desaquecimento. 
Isso, apesar de ser doloroso para as fa-
mílias, é um passo importante para que 

o ajuste seja realizado. O desa-
quecimento do mercado de 

trabalho pode ser observa-
do pelos dados divulgados 
pelo IBGE, por meio da 
PNAD Contínua. Além do 

rendimento médio real dos 
ocupados que já se encon-

tram em retração, os indicado-
res mostram o aumento sistemático da 

����������
�����
������
��������
menos o primeiro trimestre 

de 2015.

\��� &��� ���
��� ���� 
��
�������&��������������L��

de que a economia brasilei-
ra tenha atingido o fundo do 

poço e já tenha entrado em traje-
tória de recuperação, há indícios de que o 
pior já tenha passado, considerando que, 
pelo menos, alguns ajustes já estão sendo 
realizados. No entanto, vale ressaltar que 
muito ainda tem que ser feito para que a 
economia brasileira volte a entrar em sua 
trajetória sustentável de crescimento, 
principalmente no que se refere ao ree-
quilíbrio das contas públicas. 

Felippe Serigati
Doutor em Economia pela Escola de 

Economia de São Paulo (EESP/FGV), professor e 

pesquisador do Centro de Agronegócios  

da FGV (GV Agro). 

felippe.serigati@fgv.br

Roberta Possamai
Economista pela USP e aluna do Mestrado 

Profissional em Agronegócio da FGV (MPAgro). 

roberta.possamai@gvmail.br



O Protagonismo do Agronegócio foi o 
tema do segundo painel do 15º Con-

gresso Brasileiro do Agronegócio, promo-
vido pela ABAG – Associação Brasileira 
do Agronegócio no dia 8 de agosto último, 
em São Paulo, SP. “A dimensão do agrone-
gócio é o que deu grandeza ao Brasil. Tan-
to que o Brasil entrou em recessão, mas o 
agro não. Ele continuou crescendo, apesar 
de não manter os patamares anteriores”, 
�����
����������������^����
�ML����4���
um dos debatedores do segundo painel.

De acordo com Azambuja, a agricultura 
e a pecuária brasileira ganharam mui-
to em tecnologia e genética nos últimos 
anos, graças, também, ao trabalho desen-
volvido pela Embrapa. “O gado brasileiro 
hoje tem mais tecnologia embarcada do 
que uma placa de aço e a Embrapa é a 
verdadeira inventora de um Brasil que 
incita o desenvolvimento da agricultura”, 
���������������������������
�����������
que esse protagonismo demonstrado pelo 
agronegócio do país tem até despertado 
�
��
�����������
��
����� ������� ��������

a entrada dos produtos brasileiros nos 
mercados internacionais. 

Já a economista Zeina Latif, da XP In-
vestimentos, que também foi debatedora 
no painel, fez um apanhado da situação 
econômica atual do país, comparando com 
o cenário do ano passado. “O que temos 
hoje de diferente em relação à realidade 
do ano passado é que agora temos uma 
agenda de ajustes que é prioridade de 
governo e não apenas do ministro da Fa-
zenda. A sociedade não aceita mais a volta 
�����
�����@����������	�
�����������������
dívida pública e nem da carga tributária”, 
analisa a economista.

Em seu entendimento, essa responsa-
��������� ����� �4�
��� &
���� ���� ��� 
��� ���
todos os brasileiros. “Nesse sentido, as 

lideranças, inclusive do agronegócio, pre-
��
��� ����������� ��

�� ������'�M&���� ���
contas, poder vem junto com responsabi-
lidade. E a elite política precisa ter a res-
ponsabilidade de participar e estimular 
esse debate.” 

y����� ������������� ��� �������� ^�������
Furtado, representante da Coalizão Bra-
sil, Clima, Florestas e Agricultura deu 
ênfase a necessidade de se investir na eco-
��������������������������
������������-
pel fundamental do agro nesse processo.  
“O Brasil tem de recompensar e reconhe-
cer aqueles que fazem a lição de casa di-
�����{���&����'�M�
�������������
�/�����
�
��
�&�
������
�1����
����������/�4����
�
jovens a participar do agro e a permanecer 
no Brasil Rural. 
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O AGRONEGÓCIO NÃO ENTROU EM RECESSÃO

A pesar do cenário econômico desa-
&��������������������4�����������-

tos está mais competitivo e faturou 7% 
mais em 2015 na comparação com o ano 
anterior. O melhor desempenho foi o das 
lojas de quatro check outs, que cresceram 
12,3% em relação a 2014. Os dados são da 
���
�����+T�����
������^������������L�-
nhança”, realizado anualmente pela GfK.

\����������������������
���^�����M�-
rélio Lima, o setor de varejo continuará 
crescendo tanto em número de lojas como 
��� 3������������ ��
� �� ����
� ������
�
�����
�����&����
���
�������@�������
1����
do estudo, em 2011. Os resultados da pes-
quisa também demonstram que os em-

presários do setor estão mais otimistas 
com relação ao desempenho do negócio 
em 2016, uma vez que 35% dos 400 va-
��4�
��
��������
����
��&���������������
que este ano será melhor do que 2015. 

As fontes de abastecimento são de im-
portância estratégica para o desempenho 
e a rentabilidade do negócio. O principal 
fornecedor dos mercados de vizinhança são 
os distribuidores, que atendem 75% dos es-
tabelecimentos entrevistados. Em seguida, 
os atacadistas com serviço de entrega (35%) 
e os próprios fabricantes (31%). Os super 
e hipermercados atendem 16% das lojas e 
as centrais de abastecimento, apenas 2%.  
“O formato cash & carry já atende 26% das 

compras do segmento e tende a ganhar ain-
������
����������
��{���&��������'

y��
������^������������L��$��
����+T{�
também revela mudanças na competiti-
vidade e no posicionamento de preços do 
segmento. Pela primeira vez desde 2011, 
os preços praticados pelo pequeno vare-
jo estão inferiores aos dos super e hiper-
mercados. No primeiro trimestre do ano, 
o valor da cesta composta por 35 produtos 
de consumo básico chegou a custar menos 
nessas pequenas lojas em comparação com 
os grandes super e hipermercados. “No 
entanto, ainda este ano, o grande varejo 
vai reduzir o distanciamento e, no ano que 
���������������
��������������{�������'

PESQUISA APONTA PEQUENO VAREJO MAIS COMPETITIVO E OTIMISTA
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Realização

Anuncie também nas edições especiais de
FROTA&Cia e LOGWEB, que trazem o ranking das

empresas Top do Transporte 2016; um verdadeiro guia de
consulta, para uso de transportadoras e embarcadores de

cargas, durante 365 dias do ano.

Escolha sua cota   – Platina,Ouro ou Prata – e apareça
desde já nos materiais de apoio à premiação.
Ou consulte nosso Departamento Comercial

sobre outras formas de participação.

Esse ano, o Top do Transporte comemora 10 anos de 
realização.

Para marcar essa data, vamos reunir no dia 18 de outubro, 
em São Paulo, as 200 melhores transportadoras 
rodoviárias de cargas do país, eleitas pelo mercado em 
2016,com base na 10ª Pesquisa Nacional de Desempenho
dos Fornecedores de Serviços de Transporte. E, ainda, as
empresas que mais se destacaram na década, em  17 
especialidades de transportes.

Reserve já seu  lugar nesse concorrido evento. E faça como 
as empresas abaixo, que já confirmaram sua participação 
como patrocinadores do Top do Trasnporte 2016.

Seja qual for o resultado,
fi que ao lado de quem
é Top do Transporte.



A retração nos emplacamentos 
de implementos rodoviários em 

2016 pode estar se estabilizando. O re-

����������4���������4��$��&���������
-
���3������������������� �������������
anterior (janeiro a junho). Em sete me-
ses a queda nos emplacamentos foi de 
31,13% com relação a 2015, enquanto 

no primeiro semestre de 2016 o resul-
�����&����U��T+<������������/������-
ríodo do ano passado. 

“Acredito que chegamos a um ponto 
�����	����������������������{����������
Alcides Braga, presidente da ANFIR – 
Associação Nacional dos Fabricantes 
de Implementos Rodoviários. “Diante 
��
�
����
����������������&��
��������-
��������������
���
��������
���?��-
mos meses um início de recuperação 
que reduziria o resultado negativo do 
setor”, completa.

De janeiro a julho de 2016 a indús-
tria de implementos rodoviários em-
placou 37.429 unidades, ante 54.347 
produtos no mesmo período do ano 
passado. Isso representou retração 
de 31,13%.

No segmento Pesado (Reboque e Se-
mirreboque), dos 15 setores pesquisa-
dos pela ANFIR, somente os ligados ao 
agronegócio – Graneleiro/Carga seca 
e Canavieiro – registraram variação 
positiva (vide tabela). No período a in-
dústria entregou 14.704 produtos, ante 
17.699 unidades de janeiro a julho de 
2015, registrando retração de 16,92%.

No setor Leve (Carroceria sobre 
Chassis) os setes segmentos de mer-
cado pesquisados pela ANFIR seguem 
apresentando retração. De janeiro a 
julho as empresas entregaram 22.725 
unidades, contra 36.648 produtos no 
mesmo período de 2015. Isso repre-
senta variação negativa de 37,99%. “A 
parte da economia ligada ao comércio 
e serviços nas cidades ainda não apre-
sentou qualquer sinal de recuperação 
������
�������������������������/�����-
lizada em todos os setores no segmen-
��� 5���������� 
����� 5$�

�
{�� ��������
^����� S�������� �������� ���������� ���
ANFIR. 
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EMPLACAMENTO DO SETOR - JANEIRO A JULHO DE 2016

%

%

%

Fonte: Anfir - Associação Nacional dos Fabricantes  
de Implementos Rodoviários 

Obs.: Poderão acontecer alterações nas famílias, sem prévio aviso.

QUEDA NO EMPLACAMENTO DE IMPLEMENTOS 
RODOVIÁRIOS TENDE A SE ESTABILIZAR 

A ��^�� ������ �>���6� ++�
5694.2100), considerada líder 

russa na fabricação de aço, está ini-
ciando suas atividades no Peru, atra-
vés de um escritório comercial, com 
o objetivo de fortalecer sua posição 
tanto no mercado peruano, como na 
América do Sul, além de aumentar as 
vendas de chapas de alta resistência 
para o mercado de mineração perua-
no. Segundo Paulo Seabra, diretor 
/����� ��� ��^�� M�1����� ��� !���� ��
empresa contará com estoque nacio-
nalizado, por isso, garantirá fatura-
mento imediato em até 48 horas para 
todo o País. “Fizemos um investimen-
to grande para garantir um estoque 
com chapas armazenadas para pron-
��������/������������&
�������\������
frete incluso”, destaca Seabra. O di-
retor geral informa, ainda, que a em-
���
�������/������/��������������-
dade no Peru, pelo fato de o país ter 
����
��������������
�������
�����
�
de crescimento da região, com uma 
ótima estabilidade. “Além disso, não 
há fabricantes locais no Peru para 
competir com os nossos produtos. 
Hoje, 100% do aço utilizado no país 
é importado.” A empresa tem como 
meta conquistar 30% do market sha-
re peruano em cinco anos. A sucursal 
peruana irá oferecer produtos Pre-
mium — alta resistência ao desgaste 
Quard e chapas estruturais com alto 
limite de escoamento Quend — para 
fabricação de equipamentos submeti-
��
���
�����
�������
��
'�5���������-
/���
��� ��� \����� �� ��^�� ��

�� ��
contar com 14 escritórios internacio-
nais, localizados em 10 países por 3 
continentes. 

NLMK INICIA OPERAÇÃO NO 
PERU, COM EXPECTATIVA DE 
EXPANDIR SEUS NEGÓCIOS 
NA AMÉRICA DO SUL





U 
m dos destaques do Instituto Logweb 
de Logística e Supply Chain – o que 

também o diferencia de outras organiza-

��
� �� 1� �� ���1��������� ������������� ���
Pesquisa, que tem à frente a pesquisadora 
K����� ^�����
� ��/�'� M� ��
���
�� ��������
compreender o mercado ou a opinião 
pública e descobrir quais os 
melhores caminhos e entra-
ves do negócio. Representa 
a diferença entre a imobi-
lidade e o crescimento. 

“No Instituto Logweb – diz 
Ivone – escutamos as neces-
sidades do cliente, compre- 
endemos os seus problemas e 
��
����
� 
���
��
'� M����
�-
mos processos, consultamos 
��

��
�� ������&����
��
���-
lhores ferramentas e metodologias para coletar 
��3����
��
�������
3�������
�������$��������'{

5���������?�����������
�����/��&���1���-
sultado da análise e consolidação de cen-
����
�������$���
�����������
'� �\��� �

���
trabalhamos com uma equipe multidisci-
�������������&

�����
����M�����
���
����
Ciências Sociais, Comunicação Social, Di-
�������*���������*
���@
�������^�������/'{

�*&����������������������������$��������
processos são as chaves para sair da crise. 
E, além das pesquisas, o Instituto Logweb 
oferece várias outras ferramentas para 
que os empresários melhorem os seus ne-
gócios e consigam capital de giro para tra-
balhar”, complementa Antonio Wrobleski, 
presidente do conselho da entidade.

AS FORMAS DE COLETA
Face a face: nos domicílios ou em pontos 

���	����������L��������
��������
������-
pel ou equipamentos eletrônicos.

Web: programação de questionários 
para autopreenchimento e registro das 
respostas na base de dados hospedada 
no site do Instituo.

Telefone: entrevistas por telefone, assis-
tidas por computador.

Observação:���������������
��

��
����/��-
�����������
��
�������3���������������/��&��
'

METODOLOGIAS E TÉCNICAS
Digital:  monitoramento das mídias so-

����
'� M� �������/��� ����&���� �� ���-
keting, a comunicação, a atuação 

das empresas e a relação com 
consumidores e fornecedores. 
Tornou-se vital escutar o que as 
pessoas estão falando, criar diá-

logos e avaliar a imagem e presen-
ça das marcas na web.

Quantitativa: método estru-
turado que recorre a uma amos-
tra representativa do universo 
(ou à totalidade do universo), 


��������
������L�������
����
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��������-
/��� ���
���
��� �� �������� /���� ��� �����-
dão. Várias técnicas e análises estatísticas 
aplicadas aos resultados permitem avaliar e 
�
�����������
�����
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���������������
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Qualitativa: método interpretativo que 
não permite a mensuração, mas possibi-
lita a compreensão aprofundada dos fenô-
menos em estudo, por meio de um levanta-
�����������$������
�������
��
���������
�
e crenças dos pesquisados.

TIPOS DE PESQUISA
\��������������� 
�����/?����� ���
�������

uma situação de crise, é fundamental conhe-
cer o mercado onde atua, os seus concorren-
tes e clientes/consumidores, e o potencial de 
crescimento da sua empresa. A pesquisa é o 
instrumento que pode ajudar a tomar a deci-
são certa e a corrigir, ou desenhar, os rumos 
�����/?���'�5��&�����/��
�����
������
���
��
que o Instituto Logweb realiza:

Potencial de mercado: estima o tamanho do 
�������J�������&�����������������������������-
pação de mercado (grau de compartilhamen-
to do seu negócio com os concorrentes).

Viabilidade de Negócio: testa a com-
preensão e aceitação de conceitos de novos 

����
�
� ��� �������
J� ������&��� �
� ����-
cipais fatores para viabilizar o negócio e 
qual a dimensão do mercado potencial.

Concorrência:� ������&��� �� �������������
direta ou indireta (produtos/serviços subs-
titutos) e quais os produtos e serviços prefe-
ridos e rejeitados; avalia as suas oportuni-
dades, os diferenciais, pontos fortes e fracos 
dos seus competidores (análise SWOT).

Posicionamento: avalia como são perce-
bidas as estratégias da empresa ou marca 
(também em relação à concorrência), se os 
rumos devem ser corrigidos e quais as me-
�$���
���
��
������3�L����'

Segmentação: estabelece uma tipologia 
dos seus consumidores/clientes, revelando as 
���������
���������@
����
�����&���������$�����
cada um dos segmentos obtidos. Esta infor-
��
��� �������� ��&���� �
����1/��
� �� �4�
����
produtos, serviços ou canais de distribuição.

Perfil do Consumidor/Cliente:�������&����
�
características e hábitos dos seus consumido-
res/clientes, comparando com a concorrência.

Propaganda/Anúncios: caminhos para de-
senvolver campanhas publicitárias; avalia-
ção de conceitos e pré-teste de propagandas; 
recall (lembrança) e avaliação de campa-
nhas publicitárias.

Imagem/Avaliação da Marca: imagem, lem-
����
������������@
����
�����������
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dos e conceitos associados; peso da marca na 
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pra dos produtos ou aquisição de serviços.

Satisfação: características positivas e ne-
gativas e grau de satisfação com os produtos 
ou serviços, comparando com a concorrên-
���J� 3�����
� ��� &����L�
��� ��� �����J� ����-
�$�
�������������
����1/��
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Clima Organizacional: avaliação da satisfa-
ção no trabalho, comunicação interna e clima.

Saiba mais sobre o trabalho do Instituto 
Logweb de Logística e Supply Chain em: 
http://www.ilog.org.br/ 

ECONOMIA  INSTITUTO LOGWEB
REALIZAÇÃO DE PESQUISA É UM DOS DESTAQUES DO INSTITUTO LOGWEB

Ivone: “no Instituto Logweb 

escutamos as necessidades 

do cliente, compreendemos os 

seus problemas e buscamos 

soluções acertadas 



ECONOMIA  INSTITUTO LOGWEB

O 
Banco Nacional de Desenvolvi-
mento Econômico e Social – BN-

DES aprovou medida temporária que 
reduz de 60% para 50% o índice míni-
���������������L�
���������������/����
para o credenciamento de máquinas e 
equipamentos, sistemas industriais e 
����������
� ��
� �����
��
� ��� ��1�����
do Banco, denominado Credenciamento 
de Fornecedores Informatizado (CFI). 

A alteração, válida para todos os 
setores da indústria brasileira até 30 

de junho de 2017, tem caráter conjun-
tural e transitório para fazer frente 
aos efeitos da variação cambial sobre 
aumento nos custos de produção do 
setor industrial. A atual redução do 
índice mínimo de conteúdo nacional 
busca evitar que empresas industriais 
&�������
����������
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cambiais.  O índice mínimo de naciona-
lização em peso mantém-se inalterado 
em 60%. A medida se insere no plane-

jamento do BNDES de rever, de forma 
estrutural, a metodologia de cálculo 
do índice de nacionalização, tendo em 
conta a perspectiva da competitivida-
de da indústria brasileira, e está ali-
nhada a demandas apresentadas por 
entidades representativas do setor ao 
Banco. As normas completas para o 
credenciamento de máquinas, equipa-
mentos, sistemas e componentes estão 
disponíveis Portal BNDES no link:  
http://bit.ly/2c7X9C7

BNDES REVÊ ÍNDICE DE CONTEÚDO NACIONAL PARA  
CREDENCIAMENTO DE FORNECEDORES DA INDÚSTRIA BRASILEIRA 

O 
������� ��� 5��&��
�� ��� 5��1�����
(Icom) do Brasil avançou pelo quarto 
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a Fundação Getulio Vargas (FGV).

O Icom subiu 7,2 pontos em agosto, 
atingindo 82,1 pontos. Na média móvel 
trimestral, o índice subiu 3,7 pontos e re-
gistrou a maior alta da série iniciada em 
março de 2010.

“O resultado de agosto consolida a ten-
������� ��� ����� ��� ���&��
�� ��� ���1�����
em 2016, com alguma melhora na percep-
ção sobre o ambiente atual dos negócios. 
Ainda assim, a distância recorde de 21 
�����
� ������ �
� @�����
� ���� ������ ��-
pectativas e percepção sobre o momento 
presente (IE e ISA) ilustra o fato de que, 
em agosto, o setor apresenta um grau 
de otimismo em relação ao futuro que se 

����������������������������
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���&�������
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�����{���&������!������������������\��-
dução de Bens Públicos da FGV/IBRE, 
Aloisio Campelo Jr.

��� ��
�� �� ������� ��� *����������
� �K*%�
subiu 8,2 pontos, para 93,0 pontos. Já o Ín-
dice da Situação Atual (ISA) avançou 5,9 
pontos, a 72,0 pontos.

(Fonte: Veja, Com agência Reuters)

O �������� ��� /�����
� ��/@
����
� ��
industriais está se reaquecendo. 

De acordo com relatório da Engebanc, 
consultoria especializada no setor imo-
biliário, a absorção bruta deste tipo de 
imóvel, índice que contabiliza somente 
�
�����
��
��
�������������������
��
��-
ços devolvidos, cresceu 35% no primeiro 
semestre, em relação ao mesmo período 
do ano passado. O dado indica maior mo-
vimentação de empresas interessadas 
em mudar de espaço e que buscam em-
������������
����
��������
����&����-
tes para sua operação. 

O balanço também indica uma pers-
pectiva de melhora do segmento indus-
trial já que algumas demandas imobi-
liárias que haviam sido postergadas, 
por conta da crise, estão retornando. A 
TRX, um dos principais players da área 
de real estate corporativo e industrial 
do Brasil, tem visto na prática esta re-
tomada. “A frequência de conversas en-
tre nós e companhias interessadas na 
ocupação de novos imóveis tem cresci-
do. Nos últimos dois meses, alugamos 
nossos empreendimentos para quatro 
empresas. É um indicativo de que o 

mercado está mais otimista em relação 
à retomada da economia e com dispo-
sição para fazer mudanças”, comemo-
ra José Alves Neto, vice-presidente da 
companhia. 

M� !�
����� 1� ��� �������� ��� �����
��
que alugou recentemente um galpão. 
Especializada em malas e mochilas, a 
empresa buscava um espaço que pu-
desse acomodar melhor seus produtos, 
e locou 12.000 m² quadrados de um 
condomínio logístico da TRX que ainda 
�
��� ��� 3�
�� &���� ��� ����
�� ������L����
em Guarulhos, SP.

SEGUNDO FGV, CONFIANÇA DO COMÉRCIO SOBE PELO 4º MÊS SEGUIDO EM AGOSTO

MOVIMENTAÇÃO DE ALUGUEL DE GALPÕES INDUSTRIAIS E 
LOGÍSTICOS CRESCE NO PRIMEIRO SEMESTRE



A 
importância da logística no e-
commerce torna-se cada vez 
maior frente aos novos desafios 

e ao aumento de competitividade entre 
lojas virtuais brasileiras. É o que considera 
a ABComm – Associação Brasileira de Co-
mércio Eletrônico (www.abcomm.org),  
que a cada dois anos realiza e divulga a 
Pesquisa Logística no E-commerce Bra-
sileiro, no qual compila observações e 
análises sobre o setor.

A última edição, realizada em 2015, 
mostra a diminuição do uso de frotas 
próprias e do serviço dos Correios, além 
do aumento do uso de transportadoras 
privadas. Entretanto, na contramão do 
avanço tecnológico, o prazo médio de 
entrega de mercadorias adquiridas pela 
internet aumentou, em média, 35% nas 
principais capitais brasileiras. Isso porque 
as lojas virtuais perceberam que prome-
ter prazos de entrega apertados pode 
significar reclamações, arranhões em sua 
imagem nas redes sociais e até mesmo 
processos jurídicos. Em alguns casos, 

como no Rio de Janei-
ro, há problemas graves 
com as entregas.

A pesquisa mostrou, 
ainda, que a interna-
cionalização via e-com-
merce é uma realidade. 
Assim como há milhões 
de consumidores bra-
sileiros comprando em 
lojas virtuais estrangei-
ras, também há lojas vir-
tuais brasileiras venden-
do para consumidores 
estrangeiros. Cerca de 
16% das entrevistadas 
disseram que já enviaram 
produtos para o exterior.

Com relação à arma-
zenagem, 89,6% não 
terceirizam o serviço, 
contra 82% em 2013. 
Custo mais baixo e maior 
controle sobre a opera-
ção são as principais van-
tagens apontadas. Entre 
as desvantagens estão 
baixa elasticidade em 
datas sazonais e menor 
poder de barganha com 
transportadoras. Vale 
lembrar que empresas 
com armazenagem terceirizada conse-
guem operar a partir de outros estados, 
se aproveitando de incentivos fiscais.

O frete ainda é o maior responsável 
pelos custos logísticos no e-commerce, 
representando 62,6% do valor total. A 
participação desse custo aumentou em 

relação a 2013, quando 
era de 58%. Segundo a 
pesquisa, investimentos 
em automação e capa-
citação trazem mais per-
formance no manuseio e, 
consequentemente, redu-
ção de custos.

De acordo com Maurí-
cio Salvador, presidente da 
ABComm, as tendências 
na logística no e-commer-
ce são automatizar pro-
cessos, reduzir o custo da 
última milha (last mile) e 
aumentar o nível de ser-
viço para entregas mais 
urgentes (same day deli-
very). Ele explica que os 
Parcel Shops tem se mul-
tiplicado rapidamente na 
Europa, Estados Unidos e 
Ásia. Tratam-se de pontos 
comerciais diversos – des-
de uma padaria até uma 
loja de departamentos – 
onde o consumidor pode 
retirar suas compras feitas 
pela internet (veja box).

“A internacionalização 
via e-commerce também 
tem aumentado o desafio 

logístico, de criar armazéns e hubs em dife-
rentes países. Outra tendência interessante 
impulsionada pelos marketplaces é o uso 
de cross docking e drop shipping. Há inova-
ções em análise, tais como o uso de drones 
e lockers refrigerados, mas isso ainda deve 
demorar para chegar ao Brasil”, expõe.

São vários os desafios e as 
tendências da logística nas 
lojas virtuais brasileiras

e-commerce

Souza, da Giuliana Flores: 
“trabalhamos com transportadoras 
até o prazo de D+2, acima disso 
temos floriculturas parceiras em 
diversos estados do Brasil”

Salvador, da ABComm: as 
tendências são automatizar 
processos, reduzir o custo da 
última milha e aumentar o nível de 
serviço para entregas urgentes



Para Salvador, a entrega expressa é 
o nosso grande desafio. “Muitas trans-
portadoras terceirizam seus serviços com 
os Correios, que têm um péssimo nível 
de serviço. No caso do e-commerce, os 
atrasos na entrega causam problemas 
graves na imagem das lojas virtuais. O 
consumidor não entende que o produto 
atrasou por culpa dos Correios, ele vai ao 
Procon contra a loja virtual”, ressalta.

O melhor, segundo ele, é buscar al-
ternativas na iniciativa privada. “Nós da 
ABComm somos a favor da privatização 
dos Correios. Enquanto isso não aconte-
ce, as empresas de e-commerce preci-
sam administrar melhor a ansiedade dos 
compradores, enviando e-mails e SMS 
com as mudanças de status de entrega 
e aumentando os prazos prometidos. So-
mente na Grande São Paulo, os prazos 
de entrega aumentaram de quatro para 
oito dias nos últimos dois anos.”

Salvador diz que o maior diferencial 
do e-commerce é poder operar uma loja 
virtual com milhares de produtos na pra-
teleira, sem precisar tê-los em estoque. É 
por isso que os marketplaces têm cresci-
do tão rápido.

Flores express
Foi de olho nas oportunidades do e-

commerce que a Giuliana Flores (Fone: 
11 3383.1701) criou seu site em 2000 
e, hoje, é considerada uma das maiores 
floriculturas on-line do país. Clóvis Sou-
za, fundador da empresa, explica que a 
fim de cumprir o compromisso de en-
tregar dentro do prazo de até três horas 
no país inteiro, a companhia trabalha 
com transportadoras terceirizadas e, 
com isso, obtém redução de custos e 
maior qualidade na prestação dos servi-
ços. “Trabalhamos com transportadoras 
até o prazo de D+2, acima disso temos 
floriculturas parceiras em diversos esta-
dos do Brasil”, conta.

Os períodos de maior fluxo de en-
tregas acontecem em datas sazonais, 
como dia das mães e dos namorados. 

O que é um Parcel Shop?
Maurício Salvador, presidente da  

ABComm, explica que funciona dessa for-
ma: o cliente faz uma compra numa loja 
virtual e depois retira em uma loja física. 
Uma não tem relação com a outra. Po-
de-se comprar uma camisa pela internet 
e retirar em uma loja de ferramentas, por 
exemplo. No momento do fechamento 
do pedido on-line, na escolha da forma 
de envio (expresso, normal, etc.), aparece 
a opção de retirar o produto num desses 
locais, que são as chamadas Parcel Shops.

O cliente digita então o código postal 
de onde quer pegar o pedido, e o sistema 
mostra num mapa as Parcel Shops mais 
próximas daquele código postal. Basta cli-
car sobre uma delas para selecionar e em 
seguida finalizar a compra.

Segundo Salvador, há seis vantagens de 
utilizar o modelo. Primeiramente, o custo 
do frete é menor, pois a roteirização de en-
trega é sempre a mesma, sabe-se quanto 
tempo demora pra carregar e descarregar 
o caminhão, onde é proibido estacionar, os 
horários de tráfego intenso, etc. Além dis-
so é preciso fazer menos paradas do que 
nos casos de porta a porta.

Outro benefício é a maior taxa de su-
cesso, pois nem sempre o consumidor está 
em casa. Nos Estados Unidos e na Europa 
é rara a figura do porteiro de prédio. Os 

horários de funcionamento das lojas já 
são conhecidos pelas transportadoras. Di-
ficilmente uma entrega deixará de ser feita 
porque o estabelecimento estava fechado.

Outro ponto importante é que muitas 
empresas querem ser Parcel Shops, afinal, 
isso significa mais gente entrando pelas 
portas. Além disso, elas são remuneradas 
por cada pacote entregue.

A quarta vantagem é oferecer mais 
comodidade para os consumidores, que 
podem optar em retirar seu pacote onde 
quiser: perto do trabalho, da academia, de 
casa. Ele decide qual o melhor trajeto e o 
melhor ponto de retirada. Algumas lojas 
são 24 horas, como as de conveniência, 
por exemplo.

Além disso, o prazo de entrega é menor, 
pois como a roteirização de entrega nas 
Parcel Shops é sempre a mesma, não há 
necessidade de acúmulo de pacotes para 
que o caminhão saia. Todo dia haverá en-
trega.

E, por último, está a redução dos pro-
blemas de fraudes. “Os lojistas virtuais 
estão adorando o modelo. Primeiro por-
que as taxas de sucesso de entrega são 
de 99,99%. Segundo porque podem usar 
o mesmo canal para retirada de produtos 
devolvidos. Isso reduz muito o custo da lo-
gística reversa”, finaliza Salvador. 

“Nessas épocas, aumentamos o núme-
ro de motoristas para garantir que os 
presentes cheguem dentro da data e do 
horário.”

Com relação ao cuidado com os pro-
dutos, Souza diz que a empresa busca 
acomodá-los em uma embalagem es-
pecial com proteções para que não haja 
nenhum tipo de dano quando chegar às 
mãos do destinatário.

Entre os problemas logísticos enfren-
tados, cita a falta de comunicação das 
transportadoras sobre a confirmação 
da entrega dentro do horário. “Por isso, 

mantemos da melhor forma possível 
o contato com elas para que não haja 
atrasos.” No caso de logística reversa, 
em São Paulo é feita pelas transportado-
ras e, em outras localidades, é utilizado o 
serviço dos Correios.

Para otimizar suas operações, a Giu-
liana Flores utiliza um aplicativo que 
permite acompanhar cada motorista. 
As baixas são feitas diretamente por 
eles. Souza revela que as perspectivas 
de negócios para os próximos meses é 
alcançar um percentual de 20% superior 
comparado ao ano passado.   



A 
Química Am-
paro (Fone: 19 
3808.8000) , 

mais conhecida pela 
marca Ypê, está pro-
movendo o “Programa 
de Excelência em Trans-
portes Ypê”, do qual a 
Logweb é a divulgado-
ra oficial.

Este programa abran-
gerá as transportadoras 
que são responsáveis 
pela distribuição na-
cional da Ypê em suas 
cinco unidades de ex-
pedição (saiba mais na matéria “Ypê 
lança Programa de Excelência em 
Transportes, que abrangerá quarenta 
e oito transportadoras”, publicada 
à página 40 da edição 168, de abril 
último).

A Ferreira & Salles Logística e Trans-
portes (Fone: 71 3291.1164) é uma 
das empresas participantes. “É de 
extrema importância participar do 
‘Programa de Excelência em Trans-
portes Ypê’, pois ele visa avaliar as 
atividades de fornecedores de trans-
portes, garantindo o aprimoramento 
e a melhoria na prestação de servi-
ços. E, além de aprendermos com os 
diversos conceitos, estamos aprimo-
rando nossos serviços para garantir o 
nível de serviço prestado e alavancar 
novos negócios”, conta Daniel Nasci-
mento Santos, gerente comercial e de 
operações da transportadora. 

Sobre as medidas a empresa to-

Ferreira & Salles também está 
no “Programa de Excelência em 
Transportes Ypê”

evento

Ferramenta poderosa para elevar nível de serviço 
Adriana Bueno é gerente nacional de 

transportes da Química Amparo – Ypê e, portanto, 
está totalmente envolvida neste evento. 

Segundo ela, o “Programa Excelência em 
Transportes Ypê” é uma ferramenta poderosa na 
estratégia de crescer em nível de serviço percebido 
pelos seus clientes. 

“Ganhamos pontos percentuais em entregas 
no prazo e, também, em aderência ao horário 
agendado para carregamento em nossos CDs. 
As reuniões de alinhamento periódico com 
as empresas participantes têm possibilitado 
o entendimento das anomalias de processo e permitido ações 
direcionadas para a solução de problemas”, diz Adriana. 

A gerente nacional de transporte ainda vê esses primeiros meses 
do Programa como vencedores na construção do resultado da Ypê no 
ano, bem como vislumbra inovações para a versão 2017, melhorando, 
assim, continuamente as operações de transportes da empresa. 

mou e/ou está toman-
do para ser eleita a 
melhor transportadora, 
Santos conta que estão 
sempre investindo em 
informação e conscien-
tização de seus mo-
toristas e prestadores 
sobre a importância de 
se entregar os produ-
tos transportados, não 
só com a agilidade que 
demanda o setor de 
transportes, mas com a 
competência em entre-
gá-los com qualidade e 

segurança, minimizando ao máximo 
os possíveis atrasos, para que o pro-
duto esteja sempre à disposição do 
consumidor no local e tempo previsto, 
atendendo às suas necessidades e a 
satisfação do cliente. “Independente-
mente do resultado de nossa parti-
cipação neste Programa, a mudança 
sempre será positiva, pois, além de 
termos a oportunidade de participar, 
o retorno será em ter visibilidade no 
setor de serviços de transportes e, 
principalmente, estaremos sempre 
em melhoria contínua, aumentando o 
nível de serviço”, completa o gerente 
comercial e de operações.  

Santos: “além de aprendermos 
com os diversos conceitos, estamos 
aprimorando os serviços para 
garantir o nível de serviço prestado e 
alavancar novos negócios”





evento

Dando continuidade à prévia da Movimat 2016 – Salão Internacional da Logística 
Integrada, que iniciamos na edição passada de Logweb – a revista é “Mídia de 
Apoio” do evento –, destacamos a seguir mais alguns dos expositores. 

Prévia da Movimat 2016: 
expositores apresentam as novidades 
e sua linha de produtos e serviços 

Senior
Juliane Mateus Costa, analista de comunicação da Senior (Fone: 0800 648 

3300), relaciona as soluções oferecidas pela empresa: Gestão de Fretes – FIS, 
que controla desde as negociações com as transportadoras até a auditoria e 
autorização de pagamentos dos fretes; Gestão de Transportes – TMS, que con-
trola todas as etapas, das operações às exigências legais do transporte de car-
ga lotação e fracionada; Gestão de Armazenagem – WMS, solução 100% web 
que controla a movimentação e armazenagem, eliminando erros operacionais; 
Gestão de Frotas – FMS, que gerencia detalhadamente documentação, manu-
tenção e abastecimento dos veículos. A solução otimiza ativos e minimiza riscos 
inerentes ao investimento dos veículos, aumentando a produtividade e efi ciên-
cia das operações. “Oferecemos aplicativos para registro e acompanhamento de 
mercadorias, check-list de viagem para liberação de veículos, acompanhamento 

da jornada do motoris-
ta, indicadores KPIs da 
operação em tempo real, 
registro de oportunidades 
e acompanhamento de 
clientes e faturamento das 
fi liais com indicadores ge-
renciais”, fi naliza Juliane.

Vinifl ex 
O destaque da Vinifl ex (Fone: 11 4787.6003) é o galpão 

modelo duas águas, com vãos totalmente livres e confeccio-
nado com estruturas metálicas zincadas a fogo, atendendo 
as normas NBR 6123 2 6323. O revestimento é em lona PVC 
de alta resistência, autoextinguível, antichama, antifungos e 
antirraios. A empresa atua nos segmentos de armazenamen-
to, Operador Logístico, automotivo, siderúrgico, metalúrgico, 
portos, usinas, construtoras e agronegócios, entre outros.

Ultragaz 
O Núcleo Industrial Envasado da Com-

panhia Ultragaz (Fone 11 2139.7000) 
é um departamento atuante no abaste-
cimento de GLP. Os principais produtos 
comercializados são os vasilhames P20, 
para empilhadeiras, e P45, para con-
domínios, indústrias, hospitais, bares, 
restaurantes e farmácias, entre outras, 
ambos com sistemas de segurança com-
posta por válvula de pressão. Julio Cesar 
Leonelli, consultor comercial, e Monica 
Cavalcante, assistente administrativa, 
informam que o P20 é o modelo de vasi-
lhame com carga de 20 quilogramas de 
GLP, e o único formato no qual o produto 
é utilizado em estado líquido, direciona-
do principalmente para consumo em em-
pilhadeiras a gás. “O vasilhame P20 tem 
um ótimo custo benefi cio, com duração 
média de 8 a 9 horas na empilhadeira, e 
é testado, inspecionado e aprovado em 
um controle rigoroso de qualidade.”



GLP Brasil
A GLP Brasil (Fone: 11 3500.3700) 

apresentará no evento todo seu portfólio 
de condomínios logísticos, que no merca-
do brasileiro envolve 3,6 milhões de me-
tros quadrados de área total, sendo 2,7 
milhões de metros quadrados em área 
total construída e 0,9 milhão de metros 
quadrados em desenvolvimento. A seguir 
as informações técnicas de alguns dos 
seus principais empreendimentos: GLP 
Guarulhos, parque logístico best-in-class 
com 11 galpões construídos e quatro 
disponíveis para BTS. Apresenta pé-direi-
to de 12 m, área total de 418.496 m², 
área construída de 373.248 m² e está 
localizado na Rod. Pres. Dutra, km 207 
– Guarulhos, SP; GLP Gravataí, localizado 
na Região Metropolitana de Porto Alegre, 
RS, com certificação LEED categoria Prata 
nos galpões 1 e 2, e está em processo de 

certificação do galpão 3. Possui pé-direi-
to de 12 m, área total de 97.421 m² e 
área construída de 51.733 m²; GLP Ribei-
rão Preto, conta com 4 galpões construí-
dos, sendo 2 100% locados. É composto 
por galpões modulares, que atendem 
diversas especificações de armazenagem 
e distribuição, tendo pé-direito de 12 m, 
área total de 59.741 m² e área construí-
da de 59.741 m², estando localizado na 
Rodovia Anhanguera, Km 317,5 - Ribei-
rão Preto, SP, a 2 km do Aeroporto Leite 
Lopes; GLP Campinas, desenvolvido de 
forma modular, possibilitando a instala-
ção de empresas de logística e indústrias 
de todos os portes e diferentes necessida-
des. Tem pé-direito de 12 m, área total de 
180.947 m² e área construída de 81.731 
m², estando localizado na Rod. Anhan-
guera, km 104, Campinas, SP: GLP Ca-
jamar, parque logístico composto por 
dois galpões com quatro módulos cada, 

de metragem entre 4.750 m² e 14.730 
m². Tem pé-direito de 12 m, área total de 
77.682 m² e área construída de 77.682 
m², com localização na Avenida Dr. An-
tonio João Abdalla, com fácil acesso à 
Rodovia Anhanguera (SP-330); GLP Du-
que de Caxias – quando concluído será 
o segundo maior parque logístico da 
empresa no Brasil, atrás apenas do GLP 
Guarulhos. A previsão é iniciar a primeira 
fase da obra com 67.000 m² com previ-
são de entrega no 2º semestre de 2017. 
Apresenta pé-direito de 12 m e área total 
de 342.905 m², com localização na Rua 
Luciano Carneiro, S/N – Duque de Caxias, 
RJ. “Teremos a oportunidade de apresen-
tar nosso portfólio e nossos diferenciais 
construtivos por meio de um aplicativo 
interativo no qual os visitantes poderão 
fazer um tour virtual nos nossos em-
preendimentos”, completa Mauro Dias, 
presidente da GLP no Brasil.



Retrak Empilhadeiras 
A Retrak Empilhadeiras (Fone: 11 2431.6464) apresentará a sua linha com-

pleta de equipamentos, incluindo empilhadeira trilateral para corredor estreito 
a partir de 1,7 m e empilhadeiras elétricas de contrapeso de 3 e 4 rodas de 1,6 
e 2 t, além das tradicionais empilhadeiras retráteis de 2 t, patoladas de 1.6 t 
(novo modelo), transpaleteiras elétricas de 2,7 t e empilhadeiras a combustão 
de 2,5 t (novo modelo RC 44). “Os nossos lançamentos serão: Trocadores Au-
tomáticos de Baterias (TAB) para troca rápida e sem esforço por parte dos ope-
radores; Unidades Autônomas de Abastecimento (UAA) que preparam a água 
da rede e fazem sua injeção nas baterias, permitindo enchimento rápido, se-
guro e fácil; e carregadores com abastecimento 
automático de água e tomada antifaiscamento. 
Os novos carregadores de bateria modelo F1 
foram desenvolvidos pela Retrak para otimizar 
o processo de cargas das baterias, reduzir riscos 
de incêndio e efetuar a alimentação de água da 
bateria sem interferência do operador”, infor-
ma Fábio Pedrão, diretor executivo da empresa. 

Saur Equipamentos 
A Saur Equipamentos (Fone: 55 

3376.9300) disponibiliza uma linha di-
versifi cada de equipamentos para empi-
lhadeiras, como garras para fardos e para 
eletrodomésticos e posicionadores de 
garfos, além de soluções customizadas 
para o manuseio de cargas. Além disso, 
comercializa niveladoras de docas, ram-
pas niveladoras e plataformas elevado-
ras. Para atender o setor agrícola produz 
plataformas para descarga de granéis e 
coletores de amostras de cereais. Durante 
a Movimat 2016, a empresa apresentará 
o Push-Pull sobreposto aos garfos, ideal 
para ser utilizado em operações que re-
querem a remoção e instalação rápida e 
frequente do Push-Pull na empilhadeira. 
Segundo Monica Heinrichs, assessora 
de imprensa, ele permite o aumento do 
volume de carga transportada, através 
da recuperação/substituição de paletes.
“A região de contato do slip sheet é to-
talmente arredondada, o que evita da-
nos às mercadorias”, diz Monica. Duran-
te o evento, também será apresentada a 
garra giratória para bobinas com braço 

menor fi xo e braço maior unido (FU), 
com braços delgados e contorno suave, 
proporcionando melhor aproveitamento 
de espaços de armazenagem e facilitan-
do a saída da bobina. “O giro de 360 
graus para ambos os lados é suave, po-
rém, com excelente velocidade, gerando 
mais rapidez e maior produtividade no 
armazenamento. Inclui protetor de con-
chas integrado, o que previne o desgaste 
excessivo das conchas”, fi naliza a asses-
sora de imprensa. 

Embalaplast 

A Embalaplast (Fone: 55 11 
4702.4677) é especializada na pro-
dução de fi lmes plásticos e emba-
lagens técnicas de proteção. Atua 
na produção de fi lmes, bobinas e 
sacos em PEBD, PEAD, EPE, EPE co-
laminado, TNT, bolha e bolha manta. 
Fornece embalagens especiais em 
qualquer formato e especifi cação; 
embalagens especiais personaliza-
das de acordo com a necessidade do 
cliente, fabricadas em PP corrugado 
e em qualquer formato, cor, peso, 
resistência, impressas, com tampas, 
revestimentos e acessórios diversos; 
embalagens de espuma de células fe-
chadas, obtida a partir de expansão, 
utilizadas em formatos de calços, cre-
malheiras, separadores para vidros e 
latarias automotivas. Também utiliza-
das para vedação de ruídos, podem 
ser autoadesivas com diversas densi-
dades e medidas; espuma fabricada 
através de aglomeração de fl ocos e 
outros materiais; PU, espumas soft 
produzidas em diversos processos de 
modo a atender as necessidades de 
diversos produtos, podendo ser for-
necidas na forma de peças adesivas 
destinadas a aplicações que necessi-
tam de um posicionamento especí-
fi co no produto, e peças prensadas, 
destinadas a aplicações em um perfi l 
complexo através do corte em facas, 
vincos e prensas; e calços de EPE, 
fornecidos em vários formatos con-
forme a necessidade.

evento





KM Carregadores de Baterias
A KM Carregadores de Baterias (Fone: 

19 3886.8044) traz novidades com a nova 
linha de carregadores alta frequência de-
senvolvidos, segundo conta Danilo Macan, 
engenheiro de desenvolvimento da empre-
sa, com alta efi ciência energética para eco-
nomia no consumo de energia e, também, 
para atuar na solução do aquecimento de 
baterias tracionárias durante a recarga. 
“A grande novidade deste ano apresen-
tada pela KM é o carregador de baterias 
alta frequência (KMTAF). O equipamento 

foi lançado no início do ano e, além de 
economizar energia, também é a solução 
para um problema existente no setor, que 
é o aquecimento das baterias tracioná-
rias. Este tipo de carregador 
reduz signifi cativamente o 
aquecimento das baterias 
devido à alta efi ciência ener-
gética. Além disso, é capaz 
de operar com diversas cur-
vas de carga que otimizam 
a autonomia e o desem-

penho das baterias. Ele ainda conta com 
um display gráfi co e LEDs que indicam os 
estágios de carga e possíveis falhas no sis-
tema durante a recarga. Com uma inter-

face facilitada, o processo de 
recarga se reduz ao simples 
fato de conectar a bateria”, 
explica Macan. A KM traba-
lha também nos segmentos: 
tracionária convencional; au-
tomotiva e náutica; formação 
e manutenção. 

Pitney Bowes 
O principal produto apresentado pela Pitney Bowes (Fone: 11 2348.8860) será a True-

Sort Automated Parcel Solutions, solução de triagem automatizada de pacotes e encomen-
das que envolve hardware e software e automatiza tarefas manuais, além de se integrar a 
quase todos os arquivos simples de back-end, base de dados ou sistema ERP de serviços 
web, segundo informa a empresa. Também será apresentado o SendSuite Tracking, que 
automatiza o recebimento e a distribuição de correspondências importantes e urgentes. 
Por sua fez, o BorderFree é um Global Trade Solutions que faz importação e exportação de 
forma fácil. “Nós ajudamos muitos importadores, exportadores e prestadores de serviços 
a lidarem com as complexidades do comércio global. Com ferramentas fáceis e rápidas, 
implementamos serviços Web API e serviços de classifi cação de 
tarifas 24/7 em grande escala. Principais diferenciais: por-
tal de comércio global – interface simples; conteúdo 
preciso e atualizado de comércio global para 141 
países; e serviços de classifi cação profi ssio-
nal”, diz Fabiola Teodoro Pontes, gerente de 
marketing da empresa.  

IMSB
A IMSB Indústria de Máquinas 

e Equipamentos (Fone: 54 3455-
7200) é especializada no desen-
volvimento e comercialização de 
máquinas para o posicionamento, 
enchimento, encaixotamento, pa-
letização e envolvimento por fi lme 
extensível de variados produtos. Du-
rante a Movimat, apresentará dois 
modelos de envolvedores de pale-
tes semiautomáticos indicados para 
operar no envolvimento de produtos 
nas indústrias alimentícia, cosmética, 
bebida, saneante, farmacêutica, quí-
mica, armazéns e Operadores Logís-
ticos. O envolvedor de palete Robô 
S6 é capaz de embalar qualquer tipo 
de produto, de forma e tamanho 
variado, tendo um nível elevado de 
autonomia para envolver e grande 
fl exibilidade de trabalho. Por outro 
lado, a série Xtenser inclui envolve-
dor de palete manual com fi lme ex-
tensível. As principais características 
são: fl exibilidade de operar em qual-
quer ambiente (sem instalação fi xa); 
indicado para envolver paletes e pro-
dutos de quaisquer tamanhos; e en-
volvimento rápido sem comprometer 
a estabilidade, segundo a empresa.

Storopack
A linha de produtos da Storopack do Brasil Embalagens de Proteção (Fone: 11 

5677.4699) inclui: Void Film, travesseiros de ar usados para preencher espaço e 
acomodar produtos dentro de caixas; Cushion Film, manta protetora que serve 
tanto para embalar como preencher espaços vazios; Bubble Film, embalagem que 
substitui o plástico bolha com vantagem operacional, reduz espaço de estocagem 
e material picotado, segundo a empresa; e Paperplus, linha de embalagens de 
proteção provenientes do papel, indicadas para produtos mais pesados e robus-
tos. “Em complemento a nossa linha de embalagens de proteção lançaremos a 
FOAMplus, linha de produtos que trabalha com a espuma química e que garante 
total proteção aos produtos, pois a espuma molda a forma do produto direta-
mente dentro da caixa”, completa Vicentina Pereira, diretora da empresa. 
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Honeywell S&PS
São vários os lançamentos da Honey-

well S&PS (Fone: 11 3711.6770) na Mo-
vimat 2016: CT50, computador móvel 
com suporte para sistemas operacionais 
Windows® e Android™, tendo como 
público-alvo os funcionários altamente 
remotos, de linha de frente, com um flu-
xo de trabalho de digitalização intenso. 
Oferece conectividade em tempo real; 
EDA50, dispositivo híbrido empresarial 
indicado para usuários que precisam ter 
visibilidade em tempo real das informa-
ções comerciais estratégicas ao negócio. 
Projetado para ser manuseado no coti-
diano da sua operação, permite que os 
colaboradores do varejo, restaurantes, 
hospitais, laboratórios de análises clínicas 
e operações logísticas acessem, captu-
rem e enviem informações estratégicas 
em tempo real; PM42, impressora de 

etiquetas industrial que gerencia tarefas 
de impressão a partir de qualquer lugar, 
usando um smartphone ou tablet com a 
interface web fácil, que suporta até nove 
línguas diferentes; PC42t, uma escolha 
para mídias de até 110 mm (4,4 pol.) de 
largura. Comporta fita carbono de tama-
nho grande e pode imprimir uma mídia 
mais longa antes de precisar de reposi-
ção, aumentando a produtividade na 
operação de impressão de etiquetas, se-
gundo a empresa; 8670 ring scanner com 
Bluetooth®, que oferece desempenho de 
digitalização 1D e 2D, velocidades de de-
codificação rápidas para digitalização de 
códigos de barras 1D e 2Db omnidirecio-
nal, excelente tolerância de movimento 
e aprimorado desempenho de varredura 
em códigos de barras danificados; Granit, 
scanner de grau industrial sem fio com 
tecnologia de imagens de área de alcan-
ce total capaz de ler códigos de barras 

em 1D e 2 D em uma ampla variedade de 
distâncias. Atua desde 2.000 códigos de 
baixa qualidade digitalizados a distâncias 
curtas até 100.000 códigos pendurados 
em vigas de armazéns a uma distância 
de 52 pés (16 m); MP Compact Nova, 
para clientes que 
precisam de maior 
velocidade, rolos 
de etiquetas de 
alta capacidade e 
transferência térmi-
ca. Esta impressora 
apresenta caixa me-
tálica e é resistente 
o suficiente para ambientes industriais 
agressivos, mas silenciosa o suficiente 
para uso em escritórios. Alexandra Drum-
mond, ACS Latin America Marcom Leader, 
lembra também que diversos outros itens 
da linha de produtos da empresa serão 
mostrados no evento. 



evento

Trans 
Otemsito
A Trans Otemsito (Fone: 11 

3781.1800), outra empresa 
participante da Movimat 2016, 
é especializada no transporte 

rodoviário de cargas. 

Recanto 
dos Pallets 

A Recanto dos Pallets (Fone: 
11 4186.2129) apresentará no 
evento a sua linha de serviços, 

que inclui venda, reforma e 
locação de paletes.

RTI Automação
O Zebra TC8000, computador móvel touch screen, é o lançamento da RTI 

Automação Comércio e Instalações (Fone: 19 2136.0800) na Movimat 2016. 
Apresenta design ergonômico e uma extensa lista de inovações, segundo a 
empresa, e é mais leve que os modelos tradicionais. Além deste, serão mos-
trados outros equipamentos, de acordo com informações de Caroline Gomes 
Capovilla, do departamento de Marketing: Zebra DS3600, scanners ultrarresis-
tentes, a prova d´água, que suportam 33% mais impactos, resistem a baixas 
e elevadas temperaturas, poeira e sujeira; Zebra MC3200, computador mó-
vel que permite a captura de códigos de barras em qualquer condição; Zebra 
TC55, computador móvel touch resistente com recursos de 
captura de dados; e Zebra MC9190-Z, leitor portátil de RFID 
e código de barras altamente resistente e de alto desem-
penho, para uso em qualquer tipo de ambiente, 
interno ou externo – desenvolvido para leitura 
de média a longa distâncias. 

Total Pallets 
A Total Pallets (Fone: 11 

3916.3435) fornece paletes de 
madeira padrão PBR, novos, 

usados, reformados e descartáveis. 
Oferece, ainda, chapas divisórias 

“chapatex”. 

EBS Log 
A novidade da EBS Log – Empresa Brasileira de Soluções para Logística 

(Fone: 11 999664.5599) na Movimat, conforme conta Gustavo Chama, dire-
tor executivo e CEO da empresa, é o DL16, produzido pela empresa europeia 
SEIC. “Trata-se de um dos mais revolucionários produtos do mundo, por co-
nectar objetos à internet com medição de temperatura, pressão, umidade, im-
pacto e localização, entre outras funções de alerta. O mais impor-
tante de tudo, ele dá autonomia para objetos sem 
alimentação de energia para viajar pelo 
mundo, alimentando uma plataforma 
que pode ser acessada via web mobile.” 
Também será apresentando o DL006 - 
Datalong16 – com conexão mundial.

Kame 
Equipamentos

Outra participante da Movimat 2016, 
a Kame Equipamentos e Projetos Mecâ-

nicos (Fone: 16 3443.1316) é 
voltada para a produção e o 
desenvolvimento de Ergolifts 
e empilhadeiras para bobinas, 
bem como prestação de servi-
ços de usinagem, caldeiraria, 
montagem e manutenção in-

dustrial. No evento, será 
apresentada a empilha-
deira para bobinas da 
Linha Klift 2016 e seus 
clamps para movimen-
tação de bobinas.

Keepers Logística
A Keepers Logística ATS (Fone: 11 4151.9030) 

oferece, há 20 anos, serviços logísticos de armaze-
nagem, manuseio e transporte para 17 segmen-
tos de mercado. “Aproveitamos os anos de 2015 
e 2016 para fazermos pesados investimentos em 
tecnologia, por tanto, vamos demonstrar na Movi-
mat 2016 um pouquinho dessas novas ferramen-
tas e integrações possíveis, a fi m de fazer uma 

gestão mais rápida, efi ciente e mais barata dos estoques para nossos clientes”, explica 
Felippi Perez, diretor comercial e de marketing da empresa. 



R 
ecém-fundada, a ZYX Tecno-
logia (Fone: 11 3262.4645) é 
uma empresa desenvolvedora 

de soluções para o transporte de car-
gas, envolvendo movimentação física e 
gestão. 

Referindo-se à forma de atuação de 
empresa, Antonio Wrobleski Filho, dire-
tor, afirma: "identificamos as principais 

demandas quanto a performance e me-
lhorias globais; economias reais em va-
lores pagos por fretes; e integração com 
aplicativos corporativos (ERP’s e CRM’s) 
através de atividades sequenciadas. E 
oferecemos, em termos de análise de 
cargas: tecnologia embarcada e de mo-
bilidade; suporte legal e administrativo 
para embarques; customizações, adap-

tações e ajustes no contexto de imple-
mentação; e treinamentos dedicados 
(in House ou EAD)". 

Aplicativos 
Em seu modo de atuação, a empresa 

oferece dois aplicativos. O primeiro é o 
Can Cargo Analysis, de gestão de logís-
tica, que permite o controle do frete e 
da entrega e a gestão dos prestadores 
de serviços. Aqui, o gerenciamento de 
frete inclui: provisão de fretes, frete x 
mercadoria, custos extras, auditoria do 
frete, pagamento e simulações.

O outro aplicativo é o Kit Keep in Touch,  
para acompanhamento da entrega em 
tempo real. Inclui: controle de entregas e 
coletas, agendamentos, cargas paradas, 
liberação de reentregas/devoluções. O de-
senvolvedor e sócio da ZYX Tecnologia é 
Paulo Westmann. 

tecnologia

ZYX Tecnologia desenvolve 
soluções para transporte envolvendo 
movimentação física e gestão 

Controle do nível 
de serviço
Avaliação de Transportadoras: 

SEGURANÇA

Principais Relatórios 
Operacionais 

Gerenciais 

Funcionalidades 
Adicionais

de Veículos 

do frete de menor valor) 

Gestão de Entregas; Logística 
Reversa; Integração com 
Transportador







anúncios fique por dentro

Yusen Logistics
Raquel Teixeira é a nova diretora de Contract 
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N 
ovamente a Logweb participou de 
um grande evento realizado no Sul 
do Brasil. Dessa vez, Maria Zim-

mermann Garcia, diretora comercial, e a re-
pórter Carol Gonçalves foram para Curitiba, 
PR, prestigiar a segunda edição da Anutec 
Brazil 2016, feira bienal internacional de 
tecnologia, embalagem e processamento 
de proteína animal, realizada entre os dias 
2 e 4 de agosto último no Expo Unimed. 

Reunindo 113 expositores, sendo 40 
empresas vindas de 17 países, a feira foi 
um grande sucesso, mesmo com a situa-
ção econômica desfavorável, mostrando 
que a indústria brasileira mantém sua von-
tade de crescer. “Desenvolvemos o forma-
to deste evento em estreita parceria com 
os líderes do setor e conseguimos atrair 
muitos visitantes qualifi cados, em sua 
maioria tomadores de decisão. A Anutec 
Brazil mostrou que feiras conceitualmen-
te fortes podem atuar em um ambiente 
econômico difícil, como uma força motriz 
para o sucesso de todos os participantes. 

Também ressalto aqui o forte apoio de 
companhias líderes no fornecimento de 
tecnologia internacional”, declarou Gerald 
Böse, CEO da Koelnmesse GmbH, realiza-
dora da feira.

Na cerimônia de abertura estiveram pre-
sentes autoridades e representantes das 
principais entidades e empresas do segmen-
to. O Cônsul Geral da Alemanha, Axel Zei-
dler, ressaltou o aumento de participações 
mesmo em meio ao conturbado cenário 
econômico do país. A vice-prefeita de Curiti-
ba, Mirian Gonçalves, salientou a importân-
cia da cidade em sediar esta signifi cativa fei-

Anutec, feira internacional de 
tecnologia de alimentos, tem sua 
segunda edição em Curitiba

Evento realizado 
pela empresa 
alemã Koelnmesse 
apresentou 
soluções em 
embalagens, esteiras 
transportadoras, 
balanças, 
equipamentos de 
etiquetagem e outros 
itens, com o objetivo 
de impulsionar os 
negócios no Brasil e 
promover a integração 
com outros países.

Cônsul Geral da Alemanha, Axel Zeidler, vice-prefeita de Curitiba, Mirian Gonçalves, 
e o CEO da Koelnmesse, Gerald Böse
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ra, que traz desenvolvimento para a capital, 
com tantas participações internacionais.

No segundo dia, a Anutec abrigou um 
importante encontro entre a prefeita da 
cidade de Colônia, Alemanha, Henriette 
Reker, e a vice-prefeita de Curitiba, que 
conversaram sobre suas cidades, que são 
destinos de turismo de negócios. 

Exposições
A ICB Packing foi uma das expositoras 

da feira, destacando as embalagens Re-
tort Pouch, feitas de plástico rígido, que 
substituem as latas. O alimento é cozido 
em autoclaves dentro destas embalagens 
e basta ser aquecido para consumo, inclu-
sive no micro-ondas. Elisa Rollemberg, ge-
rente de vendas, e Ricardo Freitas, diretor 
comercial, explicaram que os ganhos lo-
gísticos são signifi cativos, pois a lata pesa 
mais e ocupa volume maior que o plástico. 
“Os saquinhos são 35 vezes mais leves 
que as latas e ocupam 95% menos es-
paço, sem falar que o plástico é 30% 
mais barato que o metal, não quebra, 
não amassa e é fácil de abrir”, revelaram. 
No Brasil, a Gomes da Costa é uma das 
empresas que utilizam as Retort Pouches, 
mas ainda “há muito chão” para este tipo 
de embalagem crescer no Brasil, como sa-
lientou Freitas. “Com a crise, ela se tornou 
uma ótima alternativa para reduzir custos 
e aumentar a cadeia de consumo”, disse.

Já a Cobra é uma empresa 100% na-
cional especializada em perfi s, esteiras, 
correntes, componentes e transportadores. 
Rubens Paes, técnico de aplicação, contou 
que a intenção foi mostrar vários modelos 
de esteiras, que são fabricados e montados 
de acordo com a necessidade do cliente, 

seja do mercado alimentício, de bebidas 
ou cosméticos, entre outros. “Nosso dife-
rencial é oferecer todos os componentes, 
com reposição imediata”, expôs.

A Toledo do Brasil esteve presente com 
soluções em pesagem e gerenciamento da 
produção. A última novidade, revelou Carlos 
Alberto Polonio, coordenador de marketing, 
é a BCS21, balança que também faz con-
tagem de peças e comparação e separação 
de amostras. Outros destaques foram a 
2090, plataforma para pesagem em banca-
da, a 2096-H, com proteção IP69k – con-
tra penetração de poeira, e que permite 
limpeza com jatos de água ou vapor em 
alta pressão com temperaturas até 80° –, 
para frigorífi cos, e a 2180, plataforma para 
áreas que precisam de lavagens constantes. 
Os novos indicadores de peso Ti400 e Ti500, 
que trazem um novo design, mais usabilida-
de e visor colorido, podem acompanhar as 
plataformas e também foram expostos no 
estande da empresa. Ambos contam com 
IP-69k e incorporam funções que facilitam 
o dia a dia do operador, como controle de 
sobrecarga, pesagem estatística, cadastro 
de itens, operadores e lotes, e muitas outras. 

Por sua vez, a Ulma Packaging apre-
sentou os últimos avanços tecnológicos 
em aplicações aos mais diversos proces-
sos produtivos. Um dos destaques foi a 
Flow Pack horizontal com automação 
para campanas de vácuo lineares. A já 
conhecida FV35, agregada a um sistema 
de esteiras inteligentes, sincroniza o fun-
cionamento do equipamento Flow Pack 
com os ciclos operacionais das campanas 
“pré-existentes” ou novas, proporcionan-
do uma automação completa.

A Bizerba também esteve entre as expo-
sitoras e apresentou o sistema automático 
de pesagem em movimento e etiqueta-
gem GLM-Imaxx 40, como mostrou Daniel 
Sprindys, gerente comercial. Solução modu-
lar e customizada, é totalmente construída 
em aço inoxidável e tem design higiênico. 
A etiquetagem é feita no topo, na frente, 
na lateral ou na parte de trás das caixas, 
por pistão, braço rotativo ou sopro de ar. 
A etiqueta também pode ser confi gurada 
para lacrar a tampa com o fundo da cai-
xa. Seu duplo sistema de aplicação evita 
paradas de linha para troca dos rolos das 
etiquetas.

A feira reuniu 113 expositores, sendo 40 empresas vindas de 17 países
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Outra empresa presente foi a Sunnyva-
le, que levou ao evento o novo aparelho 
de raios x modelo XR75, da fabricante ja-
ponesa Anritsu, que traz maior resolução 
na detecção dos contaminantes e tecno-
logia que gera economia no consumo de 
energia de até 30%. Possui detector com 
resolução de 0.4 mm, proporcionando 
melhor desempenho para contaminantes 
de baixa densidade (vidros e borrachas) e 
diversos tipos de metais. A empresa apre-

sentou também a emba-
ladora automática para 
aplicação de fi lmes esti-
cáveis em bandejas Digi 
AW 5600 FX, indicada 
para hortifruti, fatiados 
e cortes de carnes. “O 
equipamento pesa o pro-
duto e emite a etiqueta 
com as informações, sen-
do ideal para o setor su-
permercadista”, explicou 
o diretor, José Gustavo 
Gonçalves.

As bandejas ATM extra 
life estiveram entre os pro-
dutos apresentados pela HP Embalagens. 
Gilmar Fernandes, diretor comercial, contou 
que elas são ideais para preservar alimentos 
por um longo período, sem alterá-los quí-
mica ou fi sicamente, oferecendo a melhor 
relação custo x benefício. Para os clientes 
que dispõem de máquinas automáticas, a 
companhia oferece bobinas de fi lmes com 
as espessuras e larguras requeridas.

A Anutec contou, ainda, com seminários 
técnicos apresentados por grandes nomes 
e institutos de peso. Manoel Reis, coor-
denador de projetos de FGV, abordou o 

tema “Logística no Brasil: distribuição 
geográfi ca da produção e transporte e 
seu futuro”, citando a logística como 
um dos fatores internos para dife-
renciação competitiva. No entanto, 
o palestrante ressaltou que as em-
presas sofrem com a infraestrutura 
inadequada do país. “Há planos 
governamentais interessantes, 

mas que não são implemen-
tados por falta de 
planejamento e es-
tratégias”, disse.

Reis destacou que, 
entre os modais, o fer-
roviário e o hidroviário 
são pouco utilizados, o 
que torna a matriz de 

transportes brasileira ina-
dequada. “O Brasil che-

gou nesse ponto por falta 
de visão dos políticos”. Ele 
também disse que a pouca 
homogeneidade de produ-
ção prejudica as operações 
dos portos, pois os navios 
às vezes não têm mercado-
ria para voltar, encarecendo 
o frete. O coordenador de 
projetos de FGV mostrou o 
quanto o país ainda precisa 
evoluir para reduzir custos 
logísticos e melhorar a com-
petitividade das empresas 
que aqui atuam.

Bastidores
O evento é organizado pela companhia 

alemã Koelnmesse, há mais de 90 anos 
uma das maiores promotoras de feiras do 
mundo. Brena Bäumle, diretora da Bäumle 
Organizações de Feiras, representante da 
Koelnmesse no Brasil, disse que a empresa 
investe no país em setores que tem poten-
cial de crescimento, principalmente de bens 
de consumo e tecnologias de alimentos.

Sobre a crise, acredita que é transitória. 
“O momento não é ruim. Quando essa 
fase passar, o mercado já estará prepara-
do para o crescimento”, disse Brena. Um 
dos objetivos da Koelnmesse é integrar 
empresas de várias partes do mundo. Na 
Anutec, por exemplo, 17 países estiveram 
presentes, interessadas em fazer negócios 
com o Brasil.

A diretora contou que esta feira foi de-
senvolvida pela própria indústria do setor, 
que procurava uma plataforma de negó-
cios em Curitiba que permitisse expor má-
quinas e fazer demonstrações, bem como 
contasse com palestras para atender aos 
profi ssionais técnicos. “Eles estavam insa-
tisfeitos com a infraestrutura de Chapecó, 
onde é realizado outro evento do seg-
mento, então procuraram a Koelnmesse, 
que promove as feiras Anuga e a Anuga 
FoodTec, em Colônia, Alemanha, e rela-
taram sua demanda. O retorno tem sido 
bastante positivo”, frisou. 

Brena, da Bäumle: “a Koelnmesse 
investe no país em setores que 
têm potencial de crescimento, 
principalmente de bens de consumo 
e tecnologias de alimentos”

Setor de proteína 
animal brasileiro
Como 2º maior produtor 

de carne bovina e 3º 
maior produtor de aves na 
comparação global, o Brasil 
desempenha um papel cada 
vez mais importante nos 
mercados internacionais. 
Ao mesmo tempo, lidera 
o ranking de grandes 
exportadores de aves e 
seus produtos derivados.
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D 
a mesma forma que o segmento 
de venda de equipamentos usados 
tratado na versão impressa des-

ta edição de Logweb, o setor de usados 
para locação está em franco crescimento, 
tanto que na Promov Empilhadeiras (Fone: 
11 3929.2080), segundo conta o CEO da 
empresa, Andrigo Cremiatto, 70% das lo-
cações não têm contrato ou têm contrato 
mensal, pois muitas empresas optam por 
não se comprometer com contratos de 
longo prazo. E ninguém faz contrato de um 
mês com máquina zero, apenas com usa-
das, destaca ele. 

Fábio Pedrão, diretor executivo da Retrak 
Comércio e Representações de Máquinas 
(Fone: 11 2431.6464), é outro represen-
tante do setor que destaca a grande com-

petitividade no segmento de 
locação de equipamentos 
seminovos. São muitos os 
fornecedores que oferecem 
equipamentos usados para 
locação. Segundo Pedrão, o 
ideal é conciliar a vida eco-
nômica do equipamento 
com o tipo de uso a que será 
destinado - equipamentos 
novos para operações de 
três turnos x sete dias/sema-
na; equipamentos semino-
vos para operações de até 
dois turnos x 5 dias/semana.

“Num cenário onde a 
palavra crise impera, estão em alta as lo-
cações de usados em curto prazo, já que 
as empresas estão comprometendo o míni-
mo possível suas verbas, e com isso podem 
atender suas demandas sem fi carem presas 
a contratos longos ou leasing de equipa-
mentos novos”, explica Tiago Daniel, di-
retor comercial da Advance Empilhadeiras 
Peças e Serviços (Fone: 19 3307.8622). 

“A locação de máquinas usadas cresce 
nos momentos de recessão econômica, 
pois as empresas postergam investimentos 
para aquisição de máquinas novas e, tam-
bém, adiam os compromissos de locação 
de longo prazo, que são necessários para 
máquinas novas. Além de adequarem a sua 
sazonalidade a um custo reduzido que os 
equipamentos usados propiciam”, comple-
ta Maria Trigo, coordenadora de locação da 
Kion South America – Linde e Still (Fone: 11 
4066.8100). 

Gabriel Barbosa F. Mangueira, gerente 
trainee, e Beatriz Barbosa, gestora da qua-

lidade, da Elba Equipa-
mentos e Serviços (Fone: 
31 3555.2600), também 
destacam que o mercado 
de locação de equipamen-
tos usados está competiti-
vo e os principais motivos 
são decorrentes da crise 
política e econômica vivi-
da no país, marcada pelo 
fechamento de grandes 
plantas industriais e pela 
redução de produção da 
maioria das indústrias 
que estão conseguindo se 
manter no mercado. “Esse 

cenário desafi ador impôs a redução da de-
manda por equipamentos e a busca inces-
sante por redução de custos, o que criou 
um excesso de oferta no mercado e dire-
cionou os principais consumidores desse 
segmento para a locação de equipamentos 
usados, visando à adaptação às adversida-
des e exigências do mercado que diminui 
as perspectivas de crescimento e retorno de 
investidores e empresários.” 

A análise feita por Willian Silva de Olivei-
ra, vendedor de ativos da Bauko Equipa-
mentos de Movimentação e Armazenagem 
(Fone: 11 3693.9339), também segue por 
este caminho. De acordo com ele, devido 
ao estado atual do mercado brasileiro, em-
presas de médio e grande porte estão bus-
cando redução de custos, incluindo em seus 
bids a possibilidade de locação de equipa-
mentos seminovos.

O engenheiro Giuseppe Corsi, do De-
partamento Comercial da Kaufmann 
(Fone: 11 2165.1148), também destaca 

Todavia, se por um lado, 
a locação de seminovos 
pode apresentar 
inúmeras vantagens, 
alguns cuidados 
devem ser tomados 
para que não se perca 
tempo com paradas 
para manutenção, 
principalmente. Esta 
matéria complementa 
a de venda de 
equipamentos usados, 
publicada na versão 
impressa. 

Locação de equipamentos usados 
é solução viável em tempos de crise 
e para trabalhos de curto prazo 

Daniel, da Advance: quem tiver 
equipamentos usados para locação 
vai se dar bem, pois atenderá 
demandas em curto prazo, que na 
verdade sempre se alongam
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que, como em todo o mercado, esses dois 
últimos anos foram de grande recessão 
para a área logística, mas alguns setores 
foram menos influenciados pela crise que 
outros. O segmento de equipamentos 
para locação acabou sendo menos afeta-
do, pois, com o corte de verbas para novas 
aquisições, as empresas tiveram que se 
adequar com a verba para manutenção, 
muitas vezes utilizando-a para locação. 

“Em 2016, o mercado ainda tem se 
portado de forma conservadora quanto 
a aquisições de grande volume, devido à 
retração econômica, o que gera oportuni-
dades para o setor de locação. A locação 
é uma atividade financeira de baixo risco 
para a utilização de um bem, por não exi-
gir a realização de aporte volumoso para a 
aquisição de uma propriedade ou equipa-
mento. Uma oportunidade de negócio com 
a possibilidade de replanejamento – fren-
te aos índices inflacionários, aumento do 
dólar, taxas de juros –, enquanto as novas 
definições políticas e econômicas do Brasil 
retomem o crescimento. Além da revisão 
de acordos contratuais e melhor momento 
para investimentos de aquisição”, comen-
ta, por sua vez, Rafael Arroyo, gerente de 
marketing da Crown Equipment Corpora-
tion (Fone: 11 4585.4040).

Filipe Novacoski, supervisor de rental 
da Toyota Material Handling Mercosur 
Ind. e Com. de Equipamentos (Fone: 11 
3511.0400), também comenta que pas-
samos por momentos de instabilidade e 
indefinições e sentem que o mercado bra-
sileiro não demonstra segurança na busca 
de grandes investimentos. “Visto o cená-
rio apresentado, notamos uma crescente 
procura por locações de equipamentos 
nos últimos tempos.”

Entendendo a situação atual do mer-
cado brasileiro, um dos pontos de maior 
atenção da empresa está relacionado à 
renovação de contratos já vigentes, rea-
justes anuais e negociação de preços de 
novas oportunidades, em que buscam 
criar grandes parcerias com seus clientes. 
Mas, sempre analisam o risco do negócio, 

já que a inadimplência é um fator que 
pode ocorrer.

Antonio Carlos Rubino, diretor da Trax 
Rental do Brasil (Fone: 11 4468.7777), 
também revela que o segmento de loca-
ção de equipamentos de movimentação 
de matérias foi afetado pela atual situação 
econômica, e que os contratos já existentes 
vencidos ou a vencer estão 
sendo renovados por perío-
dos de 12 a 24 meses, dando 
continuidade com os mesmos 
equipamentos em operação.

“Essa decisão é devido às 
incertezas nos cenários po-
líticos e financeiros. As em-
presas preferem continuar 
com os equipamentos em 
operação e ainda com redu-
ção de custos. Para o locador, 
essa situação potencializa o 
aumento de custo com ma-
nutenções corretivas, devido 
ao envelhecimento da frota.”

A Nivelartec Indústria Co-
mércio e Serviços de Plataformas (Fone: 16 
3337.9035) é fabricante de elevadores de 
carga e niveladores de doca e percebeu, 
no início de 2015, uma demanda maior 
por equipamentos usados e locação de 
equipamentos. “Com a crise econômica 
no cenário atual percebemos que muitas 
empresas estão optando por locar equi-
pamentos, principalmente a doca móvel. 
No ano passado foram 10 as consultas 
sobre locação, enquanto que em 2016, só 
no primeiro semestre, foram 25 consultas. 
Este cenário levou a Nivelartec a entrar 
neste segmento”, comenta Fabio Alexan-
dre Xavier, administrador da empresa. Ele 
também revela que locação não é prática 
comum entre fabricantes de niveladoras e 
elevadores de carga. “Assim vemos neste 
mercado uma excelente oportunidade, 
onde a locação pode ser uma excelente 
opção de rentabilidade. Tanto que neste 
segundo semestre a Nivelartec passará a 
fazer locação de equipamentos como do-
cas móveis e niveladoras de doca.”

Perspectivas 

Sobre as perspectivas para o segmento 
de locação de equipamentos usados, Pe-
drão, da Retrak, destaca que este é o maior 
mercado no Brasil. O cliente opta pela lo-
cação de equipamentos seminovos devido 
ao custo menor e à possibilidade de devo-
lução em curto prazo. Segundo ele, locação 

de máquinas novas tem 
um custo maior e obriga 
as partes a um período 
de locação médio de 36 
meses. 

Por sua vez, Daniel, da 
Advance, afirma que as 
tendências não são mui-
to diferentes do que pre-
viram para 2015: quem 
tiver equipamentos usa-
dos para locação vai se 
dar bem, pois atenderá 
demandas em curto 
prazo – que na verdade 
sempre se alongam – 
sem estar amarrado a 

leasing e financiamentos. “No Brasil, em 
especial, o segmento de usados para loca-
ção pode ser uma opção interessante para 
reduzir custos de mensalidades aos clientes 
e melhor utilizar as frotas hoje disponíveis 
por grandes marcas no país. A possibilidade 
de aquisição do usado após a locação tor-
na ainda mais viável o negócio em termos 
de facilidades à empresa compradora”, 
completa Arroyo, da Crown.

Para Xavier, da Nivelartec, as perspecti-
vas são que a procura por equipamentos 
usados para locação continue até o primei-
ro semestre de 2017. “Acreditamos que o 
cenário econômico vai alimentar este mer-
cado por um bom tempo, afinal todas as 
empresas no momento atual buscam dimi-
nuir seus custos para se manter no merca-
do, e a locação de equipamentos usados é 
uma ótima opção.”

Outro otimista quando ao futuro do 
segmento, em que pese a situação econô-
mica, Cremiatto, da Promov Empilhadei-
ras, destaca que as empresas não querem 

Novacoski, da Toyota: diante da 
instabilidade e das indefinições, o 
mercado não demonstra segurança 
na busca de grandes investimentos, 
preferindo locar o equipamento

especial



se comprometer com os 
custos da aquisição de má-
quinas novas. Vale lembrar 
– diz ele – que os valores 
da locação de máquinas 
zero e usadas são quase 
os mesmos, mas variam de 
acordo com o dólar. “Acredi-
to que se tivermos cenários 
de baixa de dólar e melhoria 
da economia do país, cres-
cerão as aquisições e dimi-
nuirão as locações. Locação 
e reforma de equipamentos 
são tendências com a atual 
situação do mercado.”

Maria, da Kion South America, analisa 
as perspectivas de crescimento para o seg-
mento destacando que a locação de má-
quinas novas se concentrará em grandes 
clientes e as usadas nos pequenos clientes 
– e na economia do Brasil, a participação 

da micro e pequena em-
presa é muito grande e 
crescente. 

Rubino, da Trax Ren-
tal, também aponta que 
muitas empresas estão 
optando por fazer con-
tratos mais curtos e com 
equipamentos usados, 
ou seja, equipamentos já 
depreciados com custo 
de locação mais atrati-
vos em relação aos equi-
pamentos novos.

“Para o locador, esse 
fator é de risco, pois 

está locando um equipamento com uso 
de 36 meses ou mais, que certamente 
terá um custo com manutenções maiores 
do que um equipamento novo. A única 
vantagem é de que o equipamento já 
está depreciado e a disposição para lo-

cação, o que gerará um faturamento”, 
alerta o diretor da Trax Rental.

Barbosa e Beatriz, da Elba, conside-
ram que a instabilidade política e eco-
nômica não traz perspectivas de melho-
ra do mercado. Contudo – ressaltam –, 
as empresas com foco em otimização 
de recursos e customização de soluções 
para os clientes se sobressaem em mo-
mentos como este e conseguem fazer 
com que as perspectivas se tornem fa-
voráveis a elas.

Corsi, da Kaufmann, por sua vez, 
credita o crescimento do mercado de 
locação de equipamentos ao fato de a 
área logística passar por diversas mo-
dernizações. Com isso, é lucrativo para 
as empresas investir em alterações ope-
racionais com o menor custo imobiliza-
do possível, para que possam primeira-
mente se adequar e verifi car os ganhos 
dessas novas operações logísticas.

Xavier, da Nivelartec: a locação 
não é prática comum entre 
fabricantes de niveladoras e 
elevadores de carga. Assim, este 
mercado é uma boa oportunidade
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U S A D O S  D I S P O N Í V E I S  P A R A  L O C A Ç Ã O

Empresa Equipamentos Maiores clientes

Advance 
Empilhadeiras

Paleteiras manuais e elétricas; empilhadeiras a combustão e elétricas.
Garantia: Assistência técnica.

Indústrias e Operadores Logísticos
Motivo: “Por terem demandas muito sazonais (altos e baixos), apostam nas 
locações de curto prazo de usados para atenderem à demanda sem se amar-
rar a contratos longos.”

Bauko 
Equipamentos

Empilhadeiras Toyota com capacidades de 1.800 a 7.000 kg. 
Garantia: Atrelada ao contrato, que tem como clausula a disponibilidade de 95%. Em 
casos de problemas graves em que a solução ultrapasse 24 horas, enviam um equipa-
mento sem custo para a contratante.

Clientes com os quais a empresa que já tem contrato.
Motivo: No ato da renovação, a empresa oferece os mesmos equipamentos 
que já estão na operação, atribuindo um desconto no contrato e garantindo a 
disponibilidade.

Crown 
Equipment

Selecionadoras de pedidos; selecionadoras de pedidos em corredores muito estreitos; 
selecionadoras de pedidos em baixas alturas; selecionadoras de pedidos de pequeno 
porte/veículos de assistência a trabalhos; transpaleteiras elétricas; transpaleteiras ma-
nuais; empilhadeiras patoladas stacker; empilhadeiras retráteis; empilhadeiras retrá-
teis de dupla profundidade; empilhadeiras contrabalançadas elétricas; empilhadeiras 
contrabalançadas a combustão. 
Garantia: Reposição das peças incluída e serviços, conforme contrato de locação, en-
volvendo uptime (disponibilidade de operação da máquina) de até 98%.

Pequenas empresas, com necessidade de curto e médio prazo.
Motivo: “Há pouca demanda por volume de operação e, em caso de dificulda-
des com a máquina, em geral, as perdas não se equivalem às grandes opera-
ções, onde cada minuto pode trazer milhares de reais em prejuízos.” 

Elba 
Equipamentos

Empilhadeiras de 2,5 a 7,0 ton.; manipuladores de 4 e 7 ton.; guindastes de 25, 30, 55 e 
110 ton.; caminhões munck de 3,75 ton.; caminhões carroceria de 8,0 ton.; plataformas 
elevatórias a diesel de 18,4 e 41,2 m; plataformas elétricas de 7,92/9,68 e 10,06 m; ca-
minhões básculas trucados com PBT de 24 ton.; caminhões básculas traçados com 
PBT de 31 ton.
Garantia: Tratando-se de locação cuja responsabilidade pela manutenção seja do lo-
catário, este deve garantir que a manutenção preventiva e corretiva sejam bem feitas 
de forma que haja boa disponibilidade do equipamento para trabalhar.

Usinas siderúrgicas, mineradoras, fábricas.
Motivo: “Buscam várias alternativas para alcançar maiores níveis de eficiên-
cia operacional e reduzir o seu custo de produção, recorrendo à locação de 
equipamentos usados.”

Kaufmann Esteiras flexíveis Moveflex® de rodízios ou roletes para movimentação de mercadorias 
embaladas.
Garantia: Varia de 6 a 12 meses contra defeito de fabricação, dependendo do modelo 
do equipamento.

Operadores Logísticos e armazéns frigorificados.
Motivo: Muitas vezes, a duração dos contratos não compensa o investimento 
na compra.

Kion South 
America

Empilhadeiras a GLP ou diesel de 2 até 6 ton. nos vários modelos Linde e Still; empilha-
deiras elétricas de 1,6 até 2 ton.
Garantia: Dos motores e transmissão, de 3 meses ou 200 h, o que primeiro ocorrer, 
mas condicionada ao cliente executar a manutenção dentro das recomendações do 
manual do fabricante. 

“Grandes clientes (indústria, bebidas, alimentícios, papéis), onde parte dos 
equipamentos não é submetida a grandes solicitações e na renovação de 
contrato essas máquinas usadas podem permanecer no contrato sem com-
prometimento da produtividade desses clientes e sem onerar esse contrato, 
sendo bom tanto para o cliente quanto para o locador.” 
Motivo: Neste caso, o investimento do locador fica menor e o custo mensal 
do cliente fica mais baixo. 

Nivelartec Doca móvel com capacidade de 2.500 kg e elevação de até 1.800 mm.
Garantia: Dependendo do tipo de contrato, mantêm uma constante manutenção do 
equipamento durante a vigência do mesmo.

Empresas de grande porte no segmento de alimentos e farmacêuticos, entre 
outros.
Motivo: “Na maioria dos casos, as grandes empresas estão diminuindo seu 
tamanho, saindo de condomínios logísticos ou de grandes galpões e dimi-
nuindo o tamanho das operações. Com isto é natural uma readequação de 
equipamentos de movimentação e fica inviável o investimento na compra de 
novos equipamentos em função de uma reengenharia nas operações provo-
cadas pela economia, ou seja, em algum momento esta empresa voltará a 
crescer, sendo assim imobilizar o capital na compra de equipamentos novos 
não é o melhor a se fazer. A locação passa ser uma ótima opção para este 
tipo de cliente.”

Promov 
Empilhadeiras

Empilhadeiras manuais de 500 kg a 2 ton.; empilhadeiras semielétricas de 500 kg a 2 
ton.; empilhadeiras elétricas patoladas de 1 a 1,6 ton.; empilhadeiras elétricas retráteis 
de 1 a 2 ton.; empilhadeiras elétricas contrabalançadas de 1,5 a 4 ton.; empilhadeiras 
a GLP de 900 kg a 10 ton.; empilhadeiras a diesel de 2,5 a 45 ton.; empilhadeiras para 
contêineres de 20 a 45 ton.; empilhadeiras especiais; acessórios para empilhadeiras.
Garantia: Substitui as máquinas em até 48 horas contratualmente.

Construção civil, obras em prédios ou trabalho em terra (mecânicas). Tam-
bém loca para pequenas empresas e na modalidade spot (aluguel diário para 
eventos).
Motivo: Devido ao tipo de terreno, pelo contrato de pouca duração, para 
eventos pontuais (inclusive com operador). “Por outro lado, se a máquina for 
trabalhar cerca de 16 h por dia, compensa mais locar e não arcar com custos 
de manutenção.”

Retrak Transpaleteiras manuais; transpaleteiras elétricas de operador a pé; transpaleteiras 
elétricas de operador a bordo em pé; transpaleteiras elétricas de operador a bordo ao 
centro; empilhadeiras elétricas de operador a pé; empilhadeiras elétricas de operador 
a bordo em pé; empilhadeiras elétricas retrateis para corredor estreito; empilhadeiras 
frontais elétricas; empilhadeiras frontais a combustão; selecionadoras de pedido hori-
zontais e verticais; empilhadeiras trilaterais; rebocadores industriais; acessórios como 
baterias, carregadores, bases para troca de bateria, trocadores de bateria automáti-
cos, unidades autônomas de abastecimento.
Garantia: É a disponibilidade mínima contratada, que é usualmente de 95% do tempo 
de uso do equipamento.

Indústria automobilística, Operadores Logísticos, atacado e varejo, empresas 
de bens de consumo. 
Motivo: Economizar em custo de propriedade, em custo de depreciação, no 
custo de mão de obra para manutenção, no custo de peças para reposição, 
com estoque de peças para reposição, com equipamentos ociosos – é só 
devolver ao locador -, e economizar tributariamente – os valores de locação 
podem ser lançados como despesas, reduzindo o imposto de renda a pagar.
“Via de regra, a opção pelo equipamento seminovo é devido ao menor custo, 
prazo de entrega imediato e possibilidade de devolução a qualquer momento. 
Isto permite que em qualquer tipo de operação o cliente contrate equipamen-
tos seminovos, faça o uso no tempo necessário e devolva o equipamento ao 
locador quando a ociosidade do negócio seja maior.”

Toyota Empilhadeiras elétricas: retráteis de 1,4 a 2 ton. E transpaleteiras de 1,4 a 2 ton.
Empilhadeiras a combustão: contrabalançadas 1,8 a 7 ton.
Garantia: De disponibilidade do equipamento, de acordo com o contrato de locação.

Segmentos automobilístico, de material de construção e papel. 
Motivo: Buscam o melhor custo x benefício. 

Trax Rental Empilhadeiras contrabalançadas a combustão; empilhadeiras elétricas frontais; empi-
lhadeiras elétricas retráteis e pantográficas; paleteiras elétricas e manuais; rebocado-
res elétricos e a combustão; plataformas elevatórias; reach stackers.
Garantia: A disposição é regulada por contrato de prestação de serviço.

Opção generalizada para a maioria dos segmentos industriais e de serviços
Motivo: Redução do valor da locação pelo fato de os equipamentos estarem 
já depreciados e com um prazo de contrato menor do que os equipamentos 
novos.
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